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ÉHORA DE SUAR ACAMISA EMOSTRAR MUITA
HABILIDADE NO MARKETING ESPORTIVO
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ídidos em quadras enos campos, clubes e
ida sofrem com afalta de apoio financeiro
Ias possibilidades de valorização das marcas
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PALAVRA DO PRESIDENTE

i i Écerto que omarketing esportivo ainda
pode ser melhor explorado em Maringá,
mas há atletas competentes, muita
boa vontade evários caminhos aser

percorridos. Um deles éopatrocínio por
meio da Lei de Incentivo ao Esporte, que
concede dedução no Imposto de Renda de
1% para empresas e6% para pessoas físicas

9
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Por que associar amarca ao esporte?
Em três anos, de 2009 a2012, ovolume de recursos

captados por meio da Lei Rouanet para os projetos
culturais aumentou nove vezes em Maringá. Ponto para
ainiciativa privada, para os produtores eprincipalmente
para acultura, que passa aser mais difundida na cidade.

Mas se acultura está ganhando mais visibilidade
eparceiros entre ainiciativa privada, oritmo de
investimento não éomesmo no esporte local. As equipes
de alto rendimento têm um desafio extra, em vez de se
preocuparem apenas com os adversários em campo enas
quadras; precisam conquistar mais patrocinadores e, com
isto, ganharem mais estabilidade financeira.

As equipes de esporte profissional de Maringá (futsal,
handebol, futebol evôlei) têm um ótimo desempenho,
mas não raro enfrentam dificuldades para galgar novos
apoios epatrocínios. Os dirigentes esportivos alegam
vários motivos para afalta de apoio, como exposição de
marca menor em modalidades menos populares que o
futebol eum número reduzido de empresas dispostas a
patrocinar oesporte.

Em que pese apreferência pelas mídias
tradicionais, os empresários obviamente querem ter
retorno do investimento em divulgação da marca e
procuram projetos transparentes ebem elaborados
para associar àmarca.

Écerto que omarketing esportivo ainda pode
ser melhor explorado em Maringá, mas há atletas
competentes, muita boa vontade evários caminhos
aser percorridos. Um deles éopatrocínio por meio
da Lei de Incentivo ao Esporte, que concede dedução
no Imposto de Renda de 1% para empresas e6% para

pessoas físicas. Para os empresários que têm dúvidas em
investir por meio da lei de incentivo, não há motivos
para receio, basta escolher uma entidade esportiva
credenciada pelo Ministério do Esporte etorcer para os
bons resultados da equipe.

Outra necessidade éacapacitação da gestão das
entidades desportivas. EaACIM tem contribuído para
isso. Avice-presidência de esportes da entidade esta
formando um núcleo setorial, por meio do programa
Empreender, para ajudar as entidades aelaborar os
projetos e, assim, conseguirem mais patrocínios. Outra
ação será asensibilização da classe empresarial para
apoiar epatrocinar projetos transparentes eque possam
garantir resultados sociais eem marketing -tanto que a
entidade realizou no mês passado uma palestra gratuita
sobre alei de incentivo para divulgar as potencialidades
deste mecanismo.

Além de Maringá contar com atletas de elite -eos
resultados nas quadras enos campos comprovam -,
não há dúvidas dos benefícios sociais que oesporte
proporciona ao contribuir positivamente para a
formação de crianças eadolescentes. Eem Maringá
há diversas associações esportivas que oferecem aulas
para oesporte de base. Basta encontrar os parceiros
que estejam dispostos ainvestir. Associar amarca a
um esporte, além de visibilidade, associa aempresa
àsaúde ecompromisso social. Trata-se de um ótimo
i n v e s t i m e n t o .
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MarcoTadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá ACIM)
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) R E S I D E N C I A I S
DE ALTÍSSIMO
P A D R A O

!Aquecimento solar de água
!Coleta de água de chuva para irrigação elimpeza
!Infra para aspiração central eautomação
!Área comum finamente decorada eequipada
!G e r a d o r i n s t a l a d o
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!340m^ privativos
!4vagas de garagem
!Excepcional localização
!01 por andar
!Pronto para morar
!Vista para aCatedral
(Arthur Thomas com Av. Herval)
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REPORTAGEM DE CAPA
Uma verba prevista para oCiagym
nâo chegou atempo eos atletas do
futsal, que estavam registrando um
bom desempenho nas últimas
competições, foram liberados para
negociar com outras equipes; o
Ciagym ilustra as dificuldades de
patrocínio que as equipes de alto
rendimento de Maringá enfrentam e
reforçam anecessidade de
sensibilização dos empresários no
apoio ao esporte
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VOLUNTÁRIOSENTREVISTA MERCADO
opresidente da PwC, uma das
principais empresas nas áreas de
a u d i t o r i a e c o n s u l t o r i a t r i b u t á r i a
do mundo, Kernando Alves, éo
entrevistado principal do mês; ele
explica omotivo «'>empresa
estar se instalando em Maringá,
discute governança corporativa, o
legado da Copa do Mundo para o
Brasil eaatração de
investimentos no país

Aempresária Alessandra
Mossambani, da Acdon, éparceira da
Rede Feminina de Combate ao
Câncer erealiza campanhas de
agasalho edoação de sangue, que
são ajudas sempre bem-vindas
segundo agerente da Rede, Marta
Kaiser; assim como ela, os voluntários
são uma mão de obra importante
não apenas nas entidades sociais,
como nas entidades de classe

Aprefeitura de Maringá tem
cadastrados 150"carrinhos" de

lanches rápidos com ponto fixo, oque
équase odobro que Londrina e
proporcionalmente mais que Curitiba;
entre os empresários que decidiram
apostar neste segmento estão os
irmãos Maicon eMichel dos Santos
Siiva Matos, do Meu Chef Lanches que
em dois anos dobrou de tamanho e
ganhou um segundo ponto
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Alei permite que as empresas façam ocontrole do uso da
internet no horário de trabalho, mas tão importante quanto
não infringir alei éfazer com que os funcionários entendam
erespeitem apolítica da empresa; na Ingá Flex depois do
desconforto inicial da equipe com obloqueio de alguns
sites, houve aumento da produtividade eoentendimento de
que adecisão era positiva
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Ofeedbacké uma ferramenta poderosa para direcionar aequipe e
ajudar um funcionário aevoluir emelhorar odesempenho, mas
como fazer isto deforma assertiva? Na opinião de especialistas
como ogerente de pessoas erelacionamento da Unimed, Marçal
Siqueira, ofeedback deve acontecer individualmente, com hora e
dia marcados eestá longe de ser uma sessão de broncas

CONTATO COMERCIAL
Paulo Alexandre de Klveira ■999B-0001

SuelideAndrade-S822-0928

ESCREVA-NOS
Rua8atiTloSautchuk,388

Caixa HKtal 1033 Maringã -Paraná
CEP 87013-190

e-mail:tevtsta@aom,com.lí

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente: Marco Tadeu Barbosa

CONSELHO SUPERIOR
Presidente: Alcides Siqueira Gomes

COPEJEM -Presidente: Felipe Bemardes
ACIM MULHER -PtKideme: Nádia felippe

CONSELHO 00 COMÉRCIO ESERVIÇOS
Presidenie: Mohamad All Awada Sobrinho

Os anüncios veiculados na Revista Aclm são
de lesponsaNIidade dos anunciantes enão

expressam aopinião da ACIM

Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
onográhco da Língua Oiríuguesa,

r

PERFIL

omédico Paulo Saldiva éum dos maiores especialistas do
mundo em poluição eseus efeitos para asaúde; ciclista, ele fez
os cálculos; ganhará dois anos emeio de vida pela atividade
física frequente, mas perderá quatro meses por causa da
poluição em São Paulo, eéjustamente os prejuízos que a
poluição traz avida atual um dos temas que eie discute no
perfil desta edição
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ENTREVISTA FERNANDO ALVES P O R R E N ATA M A S T R O M A U R O

OBrasil precisa ser
mais liberal nas
relações trabalhistas

v v ^ U e r F e r n a n a e s

l i

0senhor integra adiretoria
do Instituto Brasileiro de
Governança Corporativa (IBGC).
As empresas brasileiras estão
melhorando agestão de
governança corporativa?
E s t a m o s a t i v a m e n t e e n v o l v i d o s

nesse processo, não só na evolução
eprática da doutrina, mas também
no maior entendimento eabsorção
das vantagens que as boas práticas
podem trazer para as empresas,
sobretudo as de natureza familiar.
É u m erro imaginar que apenas as
empresas grandes, de capital aberto,
podem instalar aestrutura de gover¬
nança corporativa. Toda equalquer
empresa para permanecer competi¬
tiva precisa sofisticar suas práticas
de governança, eaimplantação da
governança corporativa éum fator
de sustentabilidade
f a m i l i a r .

Oadministrador de empresas econtador Fernando Alves ésócio-
presidente da PwC Brasil há mais de dez anos. Ele ingressou na empresa em
1979 como trainee no escritório de Salvador, da qual se tornou sócio quase
15 anos depois. Com mestrado em Administração ecursos realizados em
escolas de negócios como aFGV eoMassachusetts Institute of Technology
(MIT), Alves integra oConselho de Desenvolvimento Econômico eSocial
da Presidência da República eémembro do Conselho de Administração da
Câmara Americana de Comércio.

Mas como presidente da renomada empresa de auditoria econsultoria
tributária, societária ede negócios, que tem entre os clientes algumas das
maiores empresas brasileiras, Alves tem experiência de sobra para discutir
economia egestão. APwC, que tem atuação em mais de 150 países, conta
com 5,3 mil profissionais no Brasil que trabalham em 19 escritórios. Durante
avisita àcidade para ainauguração do escritório da PwC em Maringá,
Fernando Alves concedeu aentrevista aseguir àRevista ACIM:

p a r a a e m p r e s a

Quais são os principais erros
cometidos pelas empresas
na gestão de governança
corporativa?
Oerro mais comum éafal ta de

transparência, falta de cultura de
prestação de contas, assim como
afa l ta de uma a t i tude de t ra ta r os

acionistas que têm diferentes classes
de ações de forma equitativa. Então,
aequidade, aprestação de contas e
atransparência são conceitos que
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^^£um erro imaginar que apenas as empresas
grandes, de capital aberto, podem instalar a
estrutura de governança corporativa. Toda e
qualquer empresa para permanecer competitiva
precisa sofisticar suas práticas de governança

se não praticados, representam
erros grandes quando se pensa em
governança corporativa, eisso tem
aver com oestágio de maturidade
da empresa. Nós acreditamos que a
governança éum fator de sustentabi-
lidade empresarial: quanto melhor a
governança, mais chances de sucesso.

Como 0senhor avalia apolítica
monetária adotada pelo Banco
Central? Usar aSel ic como

uma das formas de expandir
0consumo éuma medida
acertada?
Éuma medida, não necessaria¬

m e n t e a m e l h o r o u a m a i s a c e r t a d a .

Opaís precisa revisitar seu portfólio
de investimentos em infraestrutura,
além dos seus contextos tributário,
político, trabalhista eprevidenciário.
OBrasil precisa também ter plena
consciência da necessidade de man¬

ter ainflação sob controle, porque a
população mais pobre éaque mais
paga pelo chamado imposto inflacio¬
nário. Então, écompreensível apreo¬
cupação dos governantes, quaisquer
que sejam suas matrizes políticas, em
relação ao crescimento da inflação,
eapolítica monetária acaba sendo
um instrumento de gestão de curto
prazo, mas éum instrumento. Enten¬
do, porém, que aconcreta diferença
éfeita ao pensar as reformas que o
país precisa para ser mais produtivo.
OBrasil precisa ser mais moderno e
liberal no sentido de facilidade de
se fazer negócio, sem abrir mão de
proteger otrabalhador ede ter um
Estado gerenciando adesigualdade
natural do sistema capitalista.

contábeis, financeiras eda área
de sustentabilidade)?
Orelato integrado éuma maneira

mais holística que se convencionou,
neste início de século, de fazer o
relatório de desempenho de uma
empresa. Éuma proposta de presta¬
ção de contas mais abrangente. Isso
começou como uma provocação de
órgãos reguladores profissionais.
No primeiro momento foi visto
mais como uma boa prática, ou seja,
adotaria quem quisesse. Mas, para
mim, éinexorável. Acredito que as
empresas precisam se comunicar
melhor, de forma mais ho l ís t ica,
a lém do dado meramente financei ro.

Trata-se de uma linguagem mais mo¬
derna emais abrangente de reportar
odesempenho empresarial.

da Copa do Mundo para oBrasil,
na opinião do senhor?
ACopa representou para opaís

um acelerador de certos planeja¬
mentos na á rea de in f raes t ru tu ra e

mobilidade urbana. Esses projetos
foram planejados eestão em exe¬
cução. Nesse sentido aCopa foi
um indutor para que esses projetos
acontecessem. Se não existe modelo

de transporte rodoviário que alivie
ometrô eisso não aconteceu para
aCopa, não quer dizer que aquela
obra vai deixar de ser feita. Em algum
momento ela será entregue. Claro
que houve desmandos na execução
de certas obras eexageros em alguns
gastos, eapopulação coerentemente
reclama. Mas se um governante gas¬
tou mais ou menos em ura estádio,
eisso ficou público, vai gerar uma
cobrança política. No geral não vejo
aCopa do Mundo como um aconte¬
c i m e n t o r u i m . E l a f o i s u b e s t i m a d a

na sua complexidade edo que seria
requerido para preparar opaís. Do
ponto de vista do efeito da atividade
empresarial, depende do segmento:
bebidas, ent retenimento, lazer e
viagens saem ganhando. Quem está
no ramo da indústria perde porque
terão menos d ias t raba lhados . Mas
oe fe i to sobre aa t i v idade econômica

total, no fim, será positivo.

0Brasil realizará eleições para
Presidente da República. Como a
PwC avalia ocenário eleitoral no
país hoje?
Anossa leitura éde que apresi¬

dente Di lma éafavor i ta , baseada
nos índices de popularidade que ela
tem até omomento. Mas se apopu¬
laridade baixar de 30%, acreditamos
que pode haver um segundo turno, e
se isso acontecer, aeleição muda ra¬
dicalmente. Não quer dizer que num
segundo turno aDilma vai perder,
mas as condições de reeleição serão
determinadas pela manutenção do
índice de popularidade abaixo dos
30%. 35%.

Quais serão os principais legados

0que está evoluindo de concreto
no programa piloto do Relato
Integrado (trata-se de um novo
modelo de relatório discutido
em mais de uma dezena de
países para agrupar informações

f

0senhor acredita que oBrasil é
atrativo para investidores?
Lógico que sim. No ano passado, P

o B r a s i l r e c e b e u R $ 6 5 b i l h õ e s d e ’
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ENTREVISTA FERNANDO ALVES

ageografia de Maringá viabilize o
crescimento acima da média do país.
Maringá, hoje, está entre as 20 cida¬
des brasileiras mais importantes para
se fazer negócio. Éum polo atacadis¬
ta, universitário, de agronegócio e
está em uma região muito rica, cheia
de potencialidades. Já temos um
grupo importante de clientes aqui e
vemos em Maringá um exemplo de
associativismo, de sociedade civil
organizada, de articulação entre po¬
der público einiciativa privada que
éraro no Brasil. Portanto, também
nos interessa estar próximos dessas
experiências de desenvolvimento.

!E x i s t e o u t r o v e t o r d e n a t u r e z a d e

aprendizado; acreditamos que uma
tendência do mundo moderno seja
oaumento exponencial da urbani¬
zação, oque significa dizer que as
cidades serão mais determinantes na
nossa qualidade de vida do que pro¬
priamente opaís ou estado em que
vivemos. As cidades vão competir
para atrair investimentos, habitantes
eserviços. Os municípios com mais
de 500 mil habitantes vão mais que
dobrar nos próximos 10,15 anos.
Vamos vivenciar em Maringá uma
experiência de operar em uma cidade
que écompetitiva ediferenciada na
gestão de articulação entre opúblico
eoprivado.

investimentos estrangeiros. Entre¬
tanto, opaís está crescendo muito
menos do que deveria epoderia, e
isso éuma frustração não só para os
brasileiros, mas para quem investe
no país. Esse crescimento baixo tem
aver com afalta de condições; infra-
estrutura, falta de reforma tributária 1
etrabalhista ede uma base educacio¬

nal mais ampla. Isso cria impedimen¬
t o s a o c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o . N ã o

dá para ignorar oBrasil no mundo I
moderno. Quando se compara oBra¬
sil com seus competidores naturais,
que são Indonésia, Turquia ,África
do Sul, Rússia eChina, há vantagem |
competitiva naturais que vão gerar |
dividendos. Podemos questionar o5
Estado, ogasto na eficiência eacor- I
rupção, mas temos um Estado livre,
uma democracia plena. Liberdade é
um fator que gera desenvolvimento
sustentável, eacho que nossa pró¬
pria frustração como Estado já éum
indutor de mudanças. Por exemplo,
0Observatório Social, que éuma
experiência de Maringá edeve ser
imitada pelo resto do Brasil, éum
grande exemplo de como se trans¬
forma insatisfação em algo concreto.
Outros países não têm aliberdade
que nossos competidores naturais
têm. OBrasil éum país viável, e
continuará sendo daqui 10, 20 ou 30
anos. Oque élamentável éocusto forma diferente, mais barata,
que estamos pagando para chegar
nessa posição, que émaior do que
devería, mas isso também faz parte
da nossa história de aprendizado. E
acho que em Maringá oexemplo de
articulação pública-privada, oas¬
sociativismo, ocuidado que se tem de crescer ataxas superiores ao sobre oMasterplan. Éuma iniciativa
com acidade, amaneira de pensar crescimento do país. Para que isso ousada, ambiciosa eque tem tudo a
estrategicamente soma exemplos que seja possível, épreciso escolher os ver com ahistória dessa mobilização
devemos seguir em nível nacional, clientes eos setores da economia cidadã. AAssociação Comercial eas

ipara fazer as coisas acontecerem que acreditamos que possam crescer entidades têm uma marca de pensar
de maneira diferente. Olegado que mais. Isso depende, entre outros fato- acidade estrategicamente. Eesse

^Maringá começa adeixar para opaís res, da localização dessas empresas, plano émais uma etapa de se pensar
Iéque épossível fazer as coisas de Enão temos amenor dúvida de que acidade. ■

i■s

i

Pé

oBrasil precisa ser
ma is moderno e

I
l i b e r a l n o s e n t i d o

de facilidade de se

fazer negócio, sem
abrir mão de proteger
o t r a b a l h a d o r e

d e t e r u m E s t a d o

gerenciando a
desigualdade natural
do sistema capitalista

0senhor conheceu 0projeto
do Masterplan (planejamento
urbanístico esocioeconômico),
que deverá ser contratado para
Maringá?

Maringá éaprimeira cidade do
i n t e r i o r d o P a r a n á a r e c e b e r

um escritório da PwC. Por que a
esco lha?

1

Temos uma estratégia no Brasil Sim, tivemos uma apresentação
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CAPITAL DE GIRO
i
r , - 'JORNALISTA LANÇA

LIVRO SOBRE FUTEBOL
PROGRAMA DE

SEGURANÇA ALIMENTAR
DE MARINGÁ É
DESTAQUE NACIONAL

! !

1^1 D £ fi M a A !

Ojornalista Antonio Roberto de Paula
lançou, em 26 de maio em Maringá,
ol ivro "Futebol -Recortes de uma
Paixão". Em formato de livro de bolso,
com 164 páginas, aobra reúne crônicas,
poesias, pensamentos etranscrições de
narrações históricas de rádio ede TV. O
livro é, antes de tudo, uma homenagem
aos craques da bola que imortalizaram
seus nomes nos gramados eaos
mestres dos microfones, que souberam
imprimir emoção aos feitos realizados
pelos jogadores.

OPrograma Segurança Alimentar
na Cota de Alimentos, desenvolvido
pela Secretaria de Assistência
Social eCidadania de Maringá
(Sasc), foi um dos semifinalistas no
prêmio "Boas Práticas de Gestão". O
prêmio éconcedido pelo Colegiado
Nacional de Gestores Municipais de
Ass is tênc ia Soc ia l .

Maringá concorreu na categoria
"Benefíc ios Assistenciais e

Programas"com Cuiabá (MT),
Caruaru (PE), Limeira (SP),
Pindamonhangaba (SP), Santos (SP),
São José dos Pinhais eVitória (ES).

Hoje são distribuídas 693
cestas básicas por mês ao
custo unitário de R$ 42, oque
representa um gasto de pouco
mais de R$ 29 mil por mês -há
dois anos eram entregues mais
de duas m i l ces tas ao mês .

Aredução no número de cestas
distribuídas foi possível depois
da realização de um trabalho de
acompanhamento que mostrou
que algumas famílias doavam
os alimentos, vendiam eaté
alimentavam animais de estimação
ou trocavam por drogas."Adotamos
critérios técnicos para aconcessão
das cestas", diz osecretário
municipal Flávio Vicente, que
responde pela Sasc.

Por orientação de nutricionistas,
acesta básica passou ater
dez itens -antes '»ram seis. A

economia gerada com aredução
da distribuição de cestas, de cerca
de R$ 650 mil por ano, édestinada I
ao Lar dos Velhinhos eao Asilo São ̂
Vicente de Paulo. I

1

>t

BALAROTI APRESENTA NOVO
SHOWROOM DE MÓVEIS
ABalaroti lançou acoleção de móveis planejados em um coquetel

para arquitetos, profissionais do segmento eclientes em 27 de maio.
Onovo showroom apresenta produtos diferenciados efabricados com
novas tecnologjas, consolidando aqualidade eoalto padrão da marca
que está há 14 anos em Maringá. Atualmente são 12 lojas franqueadas.
Após mudanças, afábrica que fica em Umuarama passou acontar com
22 mil metros quadrados.lQ showroom está aberto para visitação na
avenida Curitiba, 160. \ \

I
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SICOOB ENTRE AS MELHORES
EMPRESAS PARA SE TRABALHAR
NA AMÉRICA LATINA
Membros do quadro de colaboradores do Sicoob

Metropolitano receberam em 7de maio oprêmio de 37®
Melhor Empresa para se Trabalhar da América Latina. A
cerimônia de premiação, que aconteceu em Miami, é
uma iniciativa do Instituto Great PlacetoWork (GPTW).
OSicoob Metropolitano já havia sido eleito a8® melhor
empresa para se trabalhar no Paraná e17® no Brasil
em 2013. Oprêmio éconsequência de um trabalho
intenso que acooperativa de crédito vem realizando
em prol do desenvolvimento profissional epessoal
dos colaboradores. OSicoob investe em treinamentos
de alta performance eoestilo de gestão fevorece
odesenvolvimento de iideranças ecompetências
inovadoras. Além da premiação, os representantes
da cooperativa participaram do Great Place to Work
Conference America Latina, trocando experiências com
as principais empresas da América Latina.

PSICÓLOGAS CLÍNICAS SE
TORNAM EMPREENDEDORAS

Observando anecessidade de uma formação
continuada para psicólogos de Maringá eregião, as
psicólogas Juana Ester Kogan eRosana Parré fundaram,
em 2012, aEscola de Psicoterapia Psicanalítica de
Maringá (EPPM). Elas aceitaram odesafio de abrir uma
escola que unisse conhecimentos práticos eteóricos,
mas não imaginavam opotencial empreendedor que
poderiam desenvolver eperceberam um mercado ainda
não explorado na região: ode estudos de psicoterapia
psicanalítica em cursos de pós-graduação ou de menor
duração. AEPPM tornou-se um centro de referência na
área, pois éaúnica do Paraná com essa abordagem,
eoferece aulas presenciais epor videoconferência.
Uma das grandes dificuldades enfrentadas por Juana e
Rosana foi compreender aburocracia da administração,
que vai além da área de formação delas, no entanto, as
psicólogas garantem que estando na terceira turma da
especialização, essa dificuldade se transformou em um
desafio que vem sendo superado.

AEPPM fica na rua Neo Alves Martins, 2.789.0 telefone
éo(44) 3227-0252.

PwC BRASIL INAUGURA
FILIAL EM MARINGÁ
Maringá Já conta com uma unidade da PwC Brasil. O

escritório -oprimeiro do interior do Paraná eo19° do
país-foi inaugurado em 14 de maio em uma solenidade
que reuniu representantes da empresa, empresários e
autoridades na sede da ACIM. APwC Brasil éconsiderada

uma das principais empresas nas áreas de auditoria,
consultoria tributária, societária ede negócios.

Presente na solenidade, osócio-presidente da PwC
Brasil, Fernando Alves, exaltou aestrutura da cidade e
destacou opoder de mobilização dos maringaenses
como um dos atrativos. "Maringá éoBrasil que dá certo.
Queremos levar oexemplo daqui para outras cidades
eajudar aresolver os gargalos que impedem um
crescimento edesenvolvimento ainda maior" destacou.

Além de empresários da região noroeste, aunidade
instalada em Maringá pretende expandir oatendimento
aos municípios de Londrina eCascavel, Aempresa já
presta serviços para grandes companhias instaladas em
cidades das regiões norte, noroeste eoeste do Paraná.

APwC atua em 157 países, reúne 184 mil profissionais
efatura US$ 32 bilhões anualmente. No país, as 19
unidades geram aproximadamente 5,2 mil empregos.
No escritório de Maringá são 20 profissionais.

EXPOINGÁ: R$342 MILHÕES
EM NEGÓCIOS
Quase 520 mil pessoas estiveram na 42® edição da

Expoingá, realizada de 8a18 de maio, no Parque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro, em Maringá. Foram
gerados eprospectados R$ 342 milhões em negócios.
Enos dois dias de shows gratuitos foram arrecadados
mais de 15 mil produtos de higiene pessoal eroupas e
59 toneladas de alimentos.

Afeira agropecuária contou com mais de 900
expositores, teve mais de 50 eventos técnicos e70
apresentações culturais. Cerca de 12 mil animais foram
expostos. Afeira está entre as cinco maiores do Brasil
em relação àmovimentação financeira eàcirculação
de pessoas.
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AQUARIO LANÇA
REPETIDORES DE SINAL
DE CELULAR

Mesmo com agrande estrutura
das operadoras de telefonia móvel
no Brasil, muitas áreas permanecem
sem acobertura adequada, tendo
sinal de celu lar econexões de internet

móvel afetadas. AAquário, empresa
maringaense especializada em soluções
para telecomunicações, desenvolveu
aparelhos que distribuem sinal para vários
celulares ao mesmo tempo em locais que
não têm acobertura ideal. Os chamados
Repetidores de Sinal de Celular garantem
total qualidade nas ligações etambém em
conexões de internet. Prático, oaparelho
pode ser utilizado em áreas afastadas
ou urbanas em instalações residenciais
ecomerciais, como escritórios, galpões,
subsolos, galerias eshoppings. Na loja
online da Aquário estão disponíveis
dois modelos: oMini Repetidor de Sinal,
que cobre uma área de até 1mil metros
quadrados, eoRepetidor de Sinal, que
cobre uma área maior, de até 2mil metros
quadrados. Saiba mais em www.aquario.
c o m . b r .

MCDONALD'S MARINGÁ ENTRE AS QUE
MAIS PROMOVEM IGUALDADE DE GÊNERO

Em solenidade ocorrida em 31 de março em Curitiba, aCahetel-
TG Comércio de Alimentos Ltda, empresa maringaense franqueada
do McDonald's Brasil, foi eleita uma das três melhores empresas de
médio porte do país no tratamento da igualdade de gênero entre
os funcionários. Os resultados da avaliação econsultoria do Prêmio
WEPS Brasil revelam que aCahetel-TG se destaca nos princípios
de promoção de educação, treinamento edesenvolvimento
profissional para as mulheres, além do estabelecimento de uma
liderança corporativa de alto nivel para aigualdade de gênero ena
promoção de igualdade de oportunidades.

Asócia da Cahetel-TG, Tânia Kleinschmldt, conta que oprêmio é
oreconhecimento de um trabalho que sempre foi prlorizado pela
empresa emostra que acidade pode ser de vanguarda. "Não é
porque não estamos em uma capital que não podemos realizar um
trabalho de alto ní\'el", afirma.

RÁDIO CADILLACS INAUGURA CAFÉ CULTURAL EM MARINGÁ
W a i l e r P » f n a r < d e s

Uma das web rádios de rock alternativo mais ouvidas do
país, aRádio Cadiliacs chega aMaringá com um estúdio-
café, oferecendo espaço para lazer. Inaugurado no final de
abril, oCafé Cultural Rádio Cadiliacs éanova casa da web
rádio criada em 2012 pelo casal de empresários Ji Ramos
ePaulão Mohawk. Quem frequenta ocafé pode conferir a
programação recheada de rockrefrô, souleblues, além de
shows ao vivo eentrevistas realizadas no estúdio. ACadiliacs
mantém asede em São Paulo, mas avinda aMaringá
traz novidades para aprogramação da web rádio, que
agora conta com dois novos programas comandados por
maringaenses. Acasa funciona das 10 às 22 horas, de terça-
feira asábado, oferecendo café da manhã ehappyhour. 0
Café Cultural Rádio Cadiliacs fica na rua ArthurThomas, 288.
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PLANOS DE SAÚDE !>

F A M I L I A R e E M P R E S A R I A L
PLANOS EMPRESARIAIS APARTIR DE 3PESSOAS POR UM PREÇO MUITO VANTAJOSO

COM OPÇÕES DE: !SUBSÍDIO DE 100% PELA EMPRESA
!SUBSÍDIO PARCIAL PELA EMPRESA

!UTILIZAÇÃO DO CNPJ SEM SUBSÍDIO EMPRESARIAL

A P A R T I R D E :

PAM FIT LIGHT

S E M o b s t e t r í c i a

VALOR APARTIR DA VFAIXA (00 -18)
NA REGIÃO DE MARINGÁ

!(VÁLIDO ATÉ 26 junhO 2014)

FAÇA JÁ SEU PLANO! fiNÃO PERCA MAIS TEMPO
INVISTA EM BENEFÍCIOS!

PAM Saúcd9
que plano de saúde

Ve n d a s : 4 4 3 2 1 8 - 1 5 1 5I WWW drpam.com.br/pamsaudeCascavel 4S 331S-13M ICampo Mourio 44 3017-0051 IUbratã 44 3543-4166

J



REPORTAGEM DE CAPA

Esporte, universo que
paga opreço da paixão
Equipes de esportes profissionais em Maringá mostram bom
rendimento técnico, mas dificuldades para manter as contas;
planejamento esensibilização da classe empresarial podem
ajudar amudar este quadro

Brasil eoutros 10 milhões na
Espanha. Ambos foram os maiores
registros de audiência esportiva em
2013 nas nações envolvidas.

Ainda assim nada garante que
este apoio vá se repetir nos jogos da
Copa do Mundo. De !á para cá, as
maiores esperanças de sucesso dos
dois times atravessaram momentos
conturbados. Neyrnar, craque bra¬
sileiro, viu-se envolvido en? uma
nebulosa negociação com oBarce¬
lona. Oclube catalão, por sua vez,
base da seleção espanhola, atravessa
crise gerada pela perda da própria
identidade futebolística.

Ainstabilidade, no entanto, não
se resume ao futebol, ou ainstitui¬
ções de tamanha repercussão, como
as seleções de Brasil eEspanha. O
mundo esportivo não poupa os
pequenos, como bem mostra, por
exemplo, os clubes de futebol, futsal,
handebol evôlei de Maringá.

Odesempenho dos times em
cada modalidade épositivo. Por
outro lado, as condições financeiras
destas organizações ameaçam -ou
em algum momento chegaram a
ameaçar -aparticipação dos times
em seus campeonatos.

Finanças
Como exemplo deste contexto está
anova pabcão do maringaense -o
Maringá Futebol Clube. Nascido
em 2010, otime viveu ascensão me¬
teórica: apenas quatro anos depois
já disputou afinal do Campeonato
Paranaense -vencido pelo Londrina
-econquistou vagas na Série Ddo
Campeonato Brasileiro ena Copa
do Brasil de 2015.

Adisputa da Série Ddo Brasi-
leirão, contudo, via-se ameaçada
até meados de maio, quando, junto
com adiretoria do clube, odiretor
de Futebol do Maringá FC, Paulo
Regini, negociava patrocínios para
acontinuidade do projeto. Oelenco
vice-campeão paranaense, com 28
jogadores, estava com os contratos
suspensos, no aguardo da confirma¬
ção do uso da vaga. Neste intervalo,
ao menos três atíetas foram negocia¬
dos. Os demais esperaram, em casa,
por notícias sobre aconfirmação da
participação ou não no Brasileirão,
que finalmente veio no final do mês
passado. Ocampeonato começa em
27 de julho, oque significa que um
mês que poderia ser aproveitado para
planejamento etreinos foi perdido.

AlanMaschio n o

i s t ó r i a s b e m - s u c e d i d a s n o m u n ¬

do dos negócios permitem fazer
uma análise simples do que pode ga¬
rantir acontinuidade de um projeto:
se bem elaborado eexecutado, tende
aatrair investidores e, com mais
recursos, tem, em teoria, aprópria
cont inuidade viabi l izada.

Na prática, tais histórias nem
sempre seguem um padrão de
c o e r ê n c i a . A s s i m c o m o e m o u t r a s

áreas, osucesso no universo dos
esportes está sujeito acaracterísticas
como planejamento, transparência,
credibilidade ecompetência. No en¬
tanto, este mesmo mundo veleja em
mares mais obscuros, graças aven¬
tos soprados pela paixão, carisma e
capacidade de se fazer oinesperado.

Tomando omaior símbolo es¬
portivo nacional como exemplo,
amaré de incertezas ganha leitura
mais fâcil. Sabe-se, por exemplo, que
afinal da Copa das Confederações,

-S disputada no ano passado entre
gas seleções brasileira eespanhola,

bateu recorde de audiência para
^eventos esportivos nos dois países -
Iforam 42 milhões de telespectadores

H
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Com atletas de ponta, equipes
esportivas maríngaenses se
destacam em suas áreas, mas
enfrentam dificuldades para

JoAo PcoTo San tos
encontrar pat roc inadores

R$ 3bilhões DESTAQUES

Ofutebol éoesporte que mais recebe recursos,
capitalizando 74% das verbas de marketing
esportivo no paíséototal investido em marketing

esportivo no Brasil em 2013
Na sequência aparecem as corridas de rua,
esportes motorizados, tênis eMMA

1 0 % 50% dos brasileiros consideram mais provável ̂
comprar econtratar produtos ou serviços de
uma marca que investe no esporte

s
£

deve ser ocrescimento anual deste
valor até 2016, quando deve
desacelerar, mas seguir em alta Na Europa, este índice fica na casa dos 20% 3

Fontei Pesquisa Portas /Sportpar 2013 Arte: Welíngton Vainer
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R E P O R T A G E M D E C A P A

No caso do fiitsal, aameaça de retoria do Qagym conseguir captar
um segundo semestre sem apar- recursos por meio da Lei de Incen-
ticipação na Liga Nacional ainda tivo ao Esporte. Pelo sistema, pro-
existia para oCiagym até ofinal jetos aprovados pelo Ministério do
de maio. Aassociação, que vinha Esporte conseguem achancela para
disputando ocampeonato há dois captar recursos com pessoas físicas
anos seguidos, precisou trocar de eempresas, em troca de abatimento
franquia para garantir acontinuida- proporcional no imposto de renda,
de do trabalho, eem função disso,
precisaria pagar uma taxa de R$ Handebol enfrenta consequências
50 mil àConfederação Brasileira geradas por mudanças na política
de Futsal. Oorçamento, contudo, esportiva promovidas pelo governo
ficou comprometido depois que odo Estado em 2014. As alterações
município promoveu alterações na impediram que aentidade conse-
lei que rege oPrograma Municipal guisse acaptação de R$ 600 mil para
de Incentivo ao Esporte Amador. Oinvestimentos no projeto técnico do I
projeto demorou atramitar eaverba time. Hoje os principais mantenedo- |
prevista para oCiagym não chegou res da associação são aprefeitura ea“
na data necessária. Os atletas -que Unimed Maringá,
disputam aSérie Ouro do Campe¬
onato Paranaense com chances de rente. Otime masculino ganhou
título -foram liberados para nego- os dois jogos da primeira fase do

Campeonato Paranaense, disputada
em Cascavel, no começo de maio. gem uma vitória euma derrota.
As meninas trouxeram na baga- grupo dos homens, formado po^

atletas -três deles convocados
aseleção brasileira -também
vaga assegurada na Copa Brasu.
ser disputada em agosto.

Do ponto de vista financeiro,
talvez 0vôlei seja oclube de alto
rendimento com asituação mais
confortável em Maringá. Depois
de ter confirmado acontinuidade
do patrocínio da Copei Telecom
time montado pelo ex-levantador
da seleção Ricardinho apresentou
recentemente seu novo parceiro
para atemporada: aZiober Bra¬
sil, empresa que trabalha com
soluções em metalurgia ligadas
àsaúde ebem-estar. Apartir de
agora otime passa ase chamar
Ziober Maringá.

Com jogadores como Ricardinho
eLorena, com passagens pela Sele¬
ção, oclube conseguiu, na tempo¬
rada 2013/2014, aclassificação para
os playoffs da Superliga de Vôlei,

Já aAssociação Maringaense de

i
Vice-campeão paranaense, o
FC viu apartidpaçào na disputa da Se
Ddo Brasileirão ameaçada por falW
patrocínio; na foto, odiretor Paulo Re0‘

Em quadra, opanorama édife-

ciar com outras equipes.
Aesperança de reorganizar o

orçamento reside na chance da di-

O
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0

0Ciagym espera
reorganizar 0
orçamento com
aajuda da Lei
de incentivo

ao esporte; "é
difícil encontrar

empresários
dispostos a
investir no esporte
simplesmente
porque gostam".
diz Adolpho
A m o r i m



fase
Cruzeiro. As atuações fizeram
que omaringaense redescobrisse a
paixão pelo vôlei, tanto que otime
da cidade foi oque registrou maior
média de público no campeonato.

em que perdeu para oSada
c o m

dalidade inclusive criou uma nova
entidade. Um dos objetivos da As¬
sociação de Clubes de Vôlei (ACV),
um antigo anseio dos clubes do país,
éjustamente ajudar na captação
de recursos. “Maringá ficou com a
presidência da entidade, mas como
continuo atuando como aüeta, indi-
quei oex-deputado Ricardo Barros
para nos representar, embora ele não
faça parte da diretoria do clube. Sua
experiência etrânsito em Brasília se¬
rão muito úteis”, acredita Ricardinho.

Com exceção do vôlei, fica cla¬
ro que as dificuldades dos clubes
de alto rendimento de Maringá
devem-se muito mais afatores extra-

-esportivos. Dificuldades para se
conseguir patrocínio, por exemplo,
foram citadas por todos os envolvi¬
dos no segmento.

No caso do futebol, oproblema
ganhou inclusive discussão mais
ampla, com acriação, por parte de
um grupo de jogadores, do movi¬
mento Bom Senso Futebol Clube,
que pede acriação de um calendário
mais racional para amodalidade. Na
prática, isso implicaria melhor dis¬
tribuição de jogos ao longo do ano,
em especial para os pequenos clu¬
bes, que passam cerca de três meses
sem disputar partidas oficiais, entre
ofim dos campeonatos estaduais e
ocomeço da Série Ddo Brasileirâo.
“Isso éum dificultador na hora de
negociar um patrocínio. Émuito
difícil convencer um empresário a
participar de um projeto que não vai
expor amarca dele por um periodo
tão longo”, avalia Paulo Regini, do
Maringá FC.

Exposição de marcas
Mesmo diante de bons resultados
-eque garantiram aexposição das
marcas dos patrocinadores na TV,
em rede nacional -, Ricardinho
avalia como grandes as dificulda¬
des para se conseguir apoio em
meio àiniciativa privada. “Nossos
empresários não investem como
os americanos, por exemplo, que
veem oesporte como uma grande
ferramenta de divulgação para
suas empresas. Êuma pena”, diz.

Diante de tal dificuldade, amo-

BUSCAS
!Anieríoridades de marcas
!Levantamento geral de marcas, por CNPJ
!Levantamento geral dos pedidos de patentes

NATUREZAS DA MARCA-AQUESE APLICA
!Marca de Produto Distinguir produtos de outros idênticos,
semelhantes ou afins
!Marca de Serviço Distinguir serviços de outros idênticos,
semelhantes ou afins
!Marca Coletiva Identificar produtos ou serviços provenientes
de membros de um determinado grupo ou entidade
!Marca de Certificação Atestar aconformidade de produtos
ou serviços adeterminadas normas ou especificações técnicas

ISl FORMAS DE APRESENTAÇÃO DA MARCA -AQUE SE APLICA
!Nominativa Sinal constituído apenas por paiavras, ou
combinação de letras e/ou algarismos, sem apresentação fantasiosa
!Mista Sinal que combina elementos nominativos efigurativos
!Figurativa Sinal constituído por desenho, imagem,
formas fantasiosas em geral
!Tridimensional Sinal constituído pela forma plástica distintiva
enecessariamente incomum do produto

DIREITO AUTORAL
!Biblioteca Nacional -Setor de Diieito Autoral

PROTEJA SEU MAIOR PATRIMÔNIO
ASUA MARCA

! ! !

I / )

HY N B ( ^ SPATENTES &1ÃARCAS

L U
V O

A S S E S S O R I A E C O N 8 U L T O R U C E N V R E 9 A R 1 A L

B R A S I L & E X T E R I O R
YNOA DO BRASIL PATEKTES EMARCAS LTCA.

DEPARTAMENTO JURÍDICO
!Propriedade Industrial eIntelectual

CONTRATO DETHANSFERÊNGAOETECNOLOOIA
!Marcas ePatentes

s
s
s

Q .
34 4 3 2 2 6 - 6 5 9 0 / 3 2 2 6 - 6 9 9 0

Rua Santos Oumont, 2166 -1“ Andar -Salas 104/105 -Ed. Intercenter !Maringá
ynbras@yahoo.com.br !www.ynbras.com.br

r >
o

CONTRATOS DE LICENCIAMENTOS/COimtATOSOE FRANCHiSING
!Marcas, Patentes eDireitos Autorais

3
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REPORTAGEM DE CAPA

"Hoje realmente
temos aprefeitura
como nosso principal
mantenedor. Mas

são as circunstâncias

que nos obrigam
aisso, não éuma
opção", diz Valmir
Fassina, da Associação
Maringaensede

^ H a n d e b o l

Otécnico do Qagym, Adolpho vanos esportes, cita. r -j,, ,. . . ?/. ^ ^ r o r m a ç a o d e a t l e t a s . S a b e m o s q u e oAmorim,raz uma analise um pouco ^ ! j. ■.1 , ^ X Ij e m p r e s a r i a d o m a r m e a e n s e a v i v e umais local, eao mesmo tempo mais Ooutro lado ^ ,,, j-cun jjj e x p e r i e n c i a s n a o m u i t o b o a s c o m
ampla, das causas para as dĵ ftculda- Para acoordenadora de comunica- algumas modalidades. Isso afugenta
desorçamentanasencontradaspelas çao da Ziober Brasil, Geisa Telles um pouco eesse fantasma, por maisassociações que mantem atietas de Frutuoso, de fato os investimentos que não nos ameace maisf sempre
alto rendimento em Maringa. Para em mídia na cidade ainda são mais volta para nos atormentar quando
ele, apaixão motivada pelo esporte direcionados ameios tradicionais, alguém se depara com um projeto
ainda não étransformada em açoes Omarketing esportivo ainda não pouco transparente, não no sentido
práticas por parte do empresariado, recebe adevida atençao em Ma- de uma eventual falta de honestida-
“É difícil encontrar empresários ringa. Acredito que haja realmente de, mas quando falamos em falta de
dispostos ainvestir no esporte sim- ohábito de se investir em mídia foco ede visibilidade” explica
plesmente porque gostam. Abusca tradicional”, avalia. Martins Neto cita como exemplo
épor exposição de marca eisso nem Procurada com frequência por ofato de que amaioria das associa-
sempre épossível no nível desejado representantes de várias modalida- çôes administra os recursos prove¬
em modalidades menos vistas na des esportivas -inclusive de MMA. nientes do Programa Municipal de
comparação com ofutebol, por do qual aZiober patrocina dois Incentivo ao Esporte Amador como
exemplo", acredita. atletas -Geisa diz que aquantidade aprincipal fonte mantenedora das

Aopinião écompartilhada de projetos de mídia esportiva mal entidades. “O nome diz: oprograma
pelo técnico da Associação Ma- elaborados por quem deseja suporte éde incentivo, enão de patrocínio,
ringaense de Handebol, Valmir financeiro égrande. “Faltam asses- Não se pode fazer um planejamento
Fassina. ‘‘Geralmente somos bem soria, planejamento eprofissiona- orçamentário com base em uma lei
recebidos para uma conversa so- lismo, cita. que veio para incentivar, enão para
bre patrocínio. Mas aliberação Para osecretário municipal de manter um esporte” -as 23 associa-

3de recursos, por outro lado, ainda Esportes eLazer, Afonso Fernandes ções esportivas, que agregam cerca
iédifícil em Maringá. Exemplo Martins Neto, as associações espor- de 400 atletas, cadastradas pela se-
2disso éque quase sempre vemos tivas ainda carecem de melhor es- cretaria recebem R$ 2,9 milhões por
Ias mesmas empresas apoiando truturação, organização efomento àano por meio do programa muni-
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cipal. Somado ao suporte oferecido
por meio de disponibilizaçâo de
estrutura, organização de eventos e
transporte este valor sobe para cerca
de R$ 3,4 milhões.

Tal modelo de gestão realmente
faz parte da realidade do esporte
em Maringá. Adolpho Amorim,
do Ciagym, eValmir Fassina, do j
handebol, reconhecem que as estru- |
turas organizacionais poderiam ser I
otimizadas. “Sabemos que agestão ’s
pode edeve ser melhorada. Mas só
conseguiremos fazer isso quando ti¬
vermos condições. No ano passado,
por exemplo, recebemos um bom
apoio da empresa Oppnus, mas o
patrocínio cessou antes que tivés¬
semos tempo de nos reorganizar”,
explica Amorim. Fassina reforça; preparando um projeto de apoio às
“hoje realmente temos aprefeitura entidades esportivas, por meio do
como nosso principal mantenedor. Núcleo Empreender -um programa
Mas são as circunstâncias que nos criado para fortalecer oassociativis-
obrigam aisso, não éuma opção”.

Para osecretário de Esportes, Afonso Fernandes Martins Neto, as associações
esportivas não podem fazer um planejamento com base em uma lei que veio para
incentivar, enio para manter um esporte

tenham manifestado interesse em in¬

vestir em esporte. Lima acredita que
com acapacitação das entidades para
aelaboração de melhores projetos,
haverá garantia de maior adesão das
empresas apropostas de patrocínio
eapoio ainiciativas deste segmento.
“Recentemente fui procurado por
um representante de uma associação
que relatou que os empresários não
têm interesse em patrocinar pro¬
gramas esportivos. Disse aele que
asituação éjustamente ainversa: o
interesse existe eégrande. Mas os
empresários querem associar suas
marcas aprojetos de credibilidade,
com aconfiança de que os resulta¬
dos, tanto sociais quanto esportivos
aparecerão”, conta.

Ovice-presidente acredita que,
com oapoio do Núcleo Empre¬
ender, este trabalho possa não
só ajudar aaumentar ovolume
de recursos da iniciativa privada
em direção ao financiamento do
esporte de alto rendimento, como
pode provocar impactos sociais, já
que muitas associações desportivas ̂
atendem crianças. |

As iniciativas para romper este
ciclo, contudo, já estão sendo or¬
ganizadas. Aprópria ACIM está

mo através da troca de experiências
epara incentivar abusca por novos
mercados einovações.

De acordo com ovice-presidente
para assuntos de Esportes da ACIM,
Paulo Lima, oobjetivo éreunir as

Cí rcu lo v i c i oso
Em meio aeste sistema, fica clara
aatuação de um círculo vicioso: os
clubes precisam de apoio para se or¬
ganizar, mas não terão este apoio en- associações desportivas ediscutir
quanto não estiverem organizados, formas para aoferta de capacitação

em gestão, oferecida pelo núcleo. “O
foco épromover amelhoria na or¬
ganização de projetos, aumentado a
credibilidade dessas entidades e, por
consequência, facilitando acaptação
de recursos”, explica. Oprimeiro
encontro acontece em 3de junho.

Também deve ser feito um traba-

W a l t e r F c m a n d »

Iho de orientação ao empresariado.
Com os projetos organizados com a
ajuda da ACIM, as associações terão
apoio para procurar empresas que

ACIM ajudará na capadtaçâo da gestão das
entidades desportivas ena captação de
recursos; para ovice-presidente Paulo Lima,
existe um grande interesse do empresário
em patrocinar projetos esportivos

Q ,

L e i d e i n c e n t i v o

As associações poderão se beneficiar 3
da Lei de Incentivo ao Esporte, que
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concede dedução no Imposto de
Renda (1% para empresas e6% para
pessoas físicas) para quem apoia
projetos. Oconsultor de marketing
esportivo Alison Gustavo Pereira
destaca que aadesão àlei ainda é
baixa, em virtude do potencial para
apoio. “Ainda há pouca divulgação a
respeito dos benefícios. Tanto pro¬
ponentes como oempresariado des¬
conhecem seu funcionamento. Com |
relação ao empresário, atrapalha I
muito o‘mito da malha fina! Quem |
pensa em colaborar teme ser retido
no momento da declaração”, conta.

Pereira recomenda que os em¬
presários busquem informações.
“A partir do momento em que ou de atletas,
uma entidade esportiva consegue
ocredenciamento do Ministério do por todo oCampeonato Paranaense, grandes da capital echegar àfinal
Esporte, não há riscos. Oempresário alogomarca do Santa Rita Saúde, do Campeonato Paranaense, contra
só precisa confirmar que oprojeto plano de saúde dirigido por Hiran um grande rival. Isso cria um sen-
existe, epara isso, basta buscar aCastilho. “Este tipo de apoio precisa timento de positivismo. As pessoas
informação no Diário Oficial da ser estimulado. Além das questões passam aacreditar que bons projetos
União, no site da Imprensa Nacional como retorno de mídia, precisamos podem dar certo”, afirma odiretor

levar em conta onosso compromis- do Santa Rita Saúde,
so social, eoque podemos gerar em
benefícios nesta área quando apoia¬
mos um atleta ou um time”, defende.

"Mito da malha fina"é um empecilho para maior uso da Lei de Incentivo ao Esporte,
segundo oconsultor Alison Gustavo Pereira

-se um sentimento positivo. Vimos
um time da nossa cidade superar osOpróprio Maringá FC carregou.

(www.in.gov.br)”, explica.
Eaempresa não limita seus in¬

vestimentos esportivos àchance de
exposição -“Sejamos realistas: o

Mesmo no caso do clube defote- Santa Rita Saúde não precisa mais
boi, Castilho enxerga benefícios de consolidar sua marca na região”, diz

poucas as marcas que podem ser ordem social quando fala dos nves- Castilho. Oapoio se estende avários
vistas estampando camisas de times timentos em patrocínio. “Estimula- atletas, como aciclista Gabriela

ni tna Yumi , 0 ten is ta F láv io Tonon eo

Exemplos
Em Maringá, adespeito de uma
alegada resistência do setor empre¬
sarial em apoiar oesporte, não são

nadador Vinícius Araújo.
AZiober, por sua vez, busca

metas definidas metricamente pela
coordenadoria de comunicação
da empresa para determinar onde

"Nossos empresários não
investem como os americanos,
por exemplo, que veem o
esporte como uma grande
ferramenta de divulgação", diz
0jogador Ricardinho; time de
vôlei passa ase chamar Ziober
Maringá



investir. Os patrocínios aos lutado¬
res Rafael Feijão (do UFC) eJonas
Speed (da brasileira Jungle Fight)
garantem retorno de mídia medido
por modelos implantados no siste¬
ma de comunicação via web.

Aparceria com otime de vôlei
segue amesma lógica. “Da mesma
forma que exigimos aapresen¬
tação de um projeto em modelo
profissional para que possamos
avaliar apossibilidade de apoio ou
patrocínio, temos como meta atin¬
gir patamares de retorno de mídia
que ajudem aconsolidar aZiober
como uma marca associada àsaúde
ebem-estar. Aparceria com um
time que tem um ex-levantador da
seleção brasileira de vôlei àfrente
gera esta associação de forma au¬
tomática”, avalia Geisa.

Gol de Solidariedade
a r r e c a d a r á a l i m e n t o s

/ / n

0esporte também serve como também deve garantir a
doação de roupas, calçados e
cobertores para aCampanha do
Agasalho. Oempresário Nelson
Júnior, organizador do evento,
conta que planeja realizar uma
segunda edição no final do ano.
"Vamos aproveitar momentos
de folga no calendário do
futebol para trazer jogadores
interessados em nos ajudar.
Também contamos com oapoio
da população", diz. OGol de
Solidariedade tem oapoio da
Ac im. ■

apoio para eventos solidários
em Maringá. Apopulação terá
achance de assistir ao "Gol de

Solidariedade". Oprimeiro jogo
beneficente seria realizado em
6de junho, entre os times dos
atacantes Marcelo (Atlético-PR)
eRobinho (Coritiba)."Cobrando’
1kg de alimento não-perecível
como entrada, oobjetivo do
evento éar recadar 15 tone ladas

de donativos, contando, para
isso, com aajuda de empresas.
Uma parceria como oProvopar

PROGRAMAÇÃO REGIONAL
RIC7V RECORD2014
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Fazer obem não
importa aquem

Rubla Pimenta

Todas as noites de quarta-feiraMarcela Moreira, sócia da Ca¬
tamarã Engenharia, deixa afamília
eafazeres para ir àAssociação
Maringá Apoiando aRecuperação
de Vidas (Marev), entidade que
auxilia dependentes químicos. O
objetivo élevar uma mensagem de
apoio eesperança aos mais de 50
pacientes que estão internados em
recuperação. “Faço esse trabalho
há 17 anos, desde que aMarev foi
fundado. Levo textos efilmes para
debatermos com ogrupo”.

Marcela faz parte de um grupo
de 50 voluntários que trabalha
di re tamente na Marev. “Temos
médicos, estudantes de Psicologia
eenfermeiros voluntários que
estão sempre conversando com
os pacientes, falando sobre saúde.
Outros vêm para dar apoio eincen¬
tivo, seja por meio da religião ou de
uma palavra de conforto. Qualquer
um que tiver aintenção de ajudar é
bem-vindo”, diz ogerente geral da
Marev, Romeu Lopes Filho.

O t r a b a l h o d o s v o l u n t á r i o s
tem um peso importante para as
entidades sociais. “Sem eles não ^
conseguiriamos manter ainsti- |
tuição”, conta acoordenadora da |
Associação de Apoio ao Fissurado
Lábio-Palatal de Maringá (Afim),
Ana Cláudia Tofalini. Os pacien¬
tes atendidos pela Afim nascem
com uma fissura no lábio ou no
céu da boca eadisfunção pode 150 voluntários que auxiliam, adiretoria que prestam serviço
ser corrigida com uma cirurgia, especialmente, em eventos ena voluntariamente.
AAfim faz oencaminhamento organização de bingos echás be-
aos hospitais de referência para aneficentes. “Sozinhos nunca conse- está ocirurgião eprofessor da
operação, além de oferecer serviço guiríamos, por exemplo, promover Uningá, Michel Zine Moreira da

-o social, fonoaudiologia, psicologia uma barraca na Festa das Nações, Silva. “Estou há oito anos na enti-
Ieodontologia. Atualmente são 50 preparando ecomercializando dade. Quando comecei, reservava
!i pessoas atendidas em Maringá eos pratos culinários”, conta Ana. uma tarde euma manhã da sema-

No dia adia, aAfim tem quatro na, pois afila de atendimento era
Aentidade conta com mais de dentistas, um recreacionista etoda grande. Felizmente conseguimos

Pessoas eempresas que são voluntárias em
entidades sociais ede classe contam que
também saem ganhando com aexperiência;
para apsicóloga, não se trata de ajuda esim de
compartilhamento

fl l O M A J U Q M »

U

"Quem tiver aintenção de ajudar ébem-vindo. Mas muitos começam
enão concluem oprojeto" diz Romeu Lopes Filho, da Marev, que conta
com 50 voluntários

Entre os dentistas voluntários

!outras 80 na região.
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zerar ademanda eagora trabalho
só quando sou solicitado”, explica.
“Ajudar quem não pode pagar é
compensador. Faço cirurgias por¬
que adoro, ever oolhar de grati¬
dão, saber que consegui resolver
oproblema que afligia avida de
alguém, me deixa feliz, realizado”,
ressalta.

Oauditor da Receita Estadual
em Maringá, Claudimar Nunes,
concorda. Todas as sextas-feiras ele
vai com aesposa aMarev. “Faze¬
mos reflexões sobre ensinamentos
cristãos. Êum trabalho espiritual”,
explica. Apreparação para oen¬
contro começa na segunda-feira à
noite. “Para cada reunião fazemos
uma preparação especial, busca- |
mos temas diferenciados, algo que |
mexa com oemocional”, diz. |

Nunes diz que amaior satisfação ®
équando encontra dependentes
químicos que se recuperaram.
“Eles vêm nos abraçar, mostram
fotos da família, contam que estão conta que ao se preparar para os Segundo Lopes Filho, da Ma-
bem etrabalhando. Émuito gratifi- encontros, ele também aprende rev, faltam pessoas para trabalhar
cante saber que colaboramos, nem novos conhecimentos, que melho- voluntariamente, mas antes de
que seja um pouquinho para que aram arelação com os amigos, no se candidatar, énecessário ter
vida do outro melhore”. Oauditor trabalho ena família. consciência de que se trata de um

I
r

f h .
I

0dentista Michel Zine Moreira da Silva éum dos voluntários da A(ím;"sem eles não
conseguiriamos manter ainstituição" conta acoordenadora, Ana Cláudia Tofalini
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

compromisso. “Sempre deixamos
os vo lun tá r i os esco lhe rem ada ta
eohorá r io dos t raba lhos , mas
muitos começam enão concluem o
projeto. Quando apessoa se dispõe
afazer um trabalho voluntário, os
pacientes se mobilizam, querem
conhecer oque aquela pessoa tem
de bom para ensinar. Quando isso
não acontece éuma decepção”,
f r i sa .

-.í' .V

T V

Nas entidades de classe
Não são somente as entidades
assistenciais que contam com o
t r a b a l h o v a l i o s o d e v o l u n t á r i o s .
Associações de classe também são
movidas pelo trabalho de pessoas
que não recebem remuneração. Só
na Sociedade Rural de Maringá
(SRM), por exemplo, cerca de 50
pessoas, entre elas opresidente, -
Wilson de Matos Silva Filho, pres- i
tam serviço voluntariamente. São t
diretores econselheiros, todos i\
ligados àárea rural, que pensam
as principais diretrizes da entida¬
de eorganizam eventos de forma
espontânea.

Oengenheiro civil eempresário dade se reúnem.
Paulo Cordeiro Júnior presta ser¬
viço para grandes construtoras da muitas de suas noites são tomadas
cidade. Há cinco anos ele évolun- por reuniões. “Já tive que deixar
tário no Sindicato da Indústria da afazeres da empresa. Às vezes
Construção Civil do Noroeste do tenho que fazer viagens. Éum
Paraná (Sinduscon Nor/PR), onde tempo precioso que dedico aessas
já atuou na diretoria de materiais entidades, sem receber nenhum
eatualmente responde pela área benefício financeiro. Mas ao estar
de política de relações trabalhistas, em um sindicato como oSindus-
“Comecei como filiado. No sindi- con estou lutando pelos interesses

dos meus negócios, podendo
debater edar uma contribuição

Alessandra Massucato Mossambani, da Acdon, mobiliza fundonários,
dientes eoutros empresários para ajudara Rede Feminina, que tem Marta
Kaiser como gerente

fazer amizades econtatos pro¬
fiss iona is . “O vo lun tá r io sa i um

pouco do mundinho restrito do
t raba lho d iá r i o e tem uma v i são
mais abrangente da sociedade”.

Opresidente do Sinduscon. José
Maria Paula Soares, afirma que o
trabalho dos voluntários ajuda na
tomada de decisões da entidade.
“Primeiro porque eles representam
os associados e, assim, sabem os
problemas que afetam aclasse, co¬
nhecem as necessidades eindicam
com mais faci l idade os melhores
caminhos que osindicato deve
tomar. Segundo porque, sendo
voluntários, eles se envolvem nos
problemas pela vontade de traba¬
lhar, pelo altruísmo. Equando se
trabalha com abnegação, colocan-

Cordeiro Júnior relata que

cato fui conhecendo pessoas eten¬
do afinidade em relação aidéias e
objetivos, eisso foi me estimulando efetiva, além de ajudar colegas

de profissão. Nas comissões mu-
Como representante do Sindus- nicipais tenho asatisfação de dar

Icon, ele atua em duas comissões uma colaboração ao município e
Imunicipais, ade Acessibilidade tornar avida das pessoas melhor”.
^eda Planta Genérica de Valores, Ele também ressalta que ao ser vo-
Ionde diferentes setores da socie- luntário nas entidades épossível

aparticipar mais, conta.
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do os interesses coletivos acima dos

pessoais, os resultados são ainda
melhores” .

eventos ena arrecadação de fun¬
dos. “Sempre estou monitorando se
aentidade precisa de algo eestou
disposta aajudar. Écompensador
saber que ajudamos, nem que seja
um pouquinho”, frisa.

Para agerente da RFCC de Ma¬
ringá, Marta Kaiser, oapoio de
empresas como aAccion edos vo¬
luntários é“absolutamente relevan¬

te. Sem eles não conseguiriamos
fazer nosso trabalho”. Aent idade
atende mais de 270 pessoas com
câncer, especialmente de baixa ren¬
da, auxiliando com cestas básicas,
medicamentos, assistência social
epsicológica, além de hospedar
cerca de 30 pessoas diariamente
que vêm de diversas cidades para
realizar tratamentos nos hospitais
de Maringá.

Além das empresas, trabalham
na RFCC mais de 150 voluntários,
que ajudam amontar cestas de
alimentos, na horta, no jardim, na
confecção evenda de artesanatos e
n o s e v e n t o s .

Em vez de
ajudar,
compartilhar

Empresas também ajudam
Acorreria diária muitas vezes im¬
pede oconvívio frequente junto às
entidades sociais, mesmo assim a
proprietária da Accion, Alessandra
Massucato Mossambani, busca
formas de auxiliar aRede Feminina
de Combate ao Câncer (RFFC).
“Começamos nossa parceria com
aentidade em 2009, com acam¬
panha do agasalho ede doação de
sangue. Otrabalho que aentidade
r e a l i z a é m u i t o s é r i o e s e n t i u m
impulso maior em ajudar”.

Uma das formas que aAccion
encontrou para auxiliar émobilizar
funcionários, clientes eempresas
parceiras da Software by Maringá
(que congrega empresas de tec¬
nologia da informação na cidade)
na arrecadação de produtos que
aent idade necess i ta . A lessandra
ajuda também na divulgação de

Apsicóloga Alessand
Delatorreé voluntária da
Igreja Católica em Maringá
eatesta por experiência e
como profissional que o
voluntariado traz benefícios
àsaúde física eemocional. "A
psicoimunologia comprova
que quando estamos
ajudando opróximo,
liberamos substâncias como
aendorfina eaimunidade
melhora. Ver que outros
se beneficiam de algo que
sai das nossas mãos eque
podemos fazer alguém feliz
significa encontrar coisas
positivas em nós. Por isso, se
ajudamos ooutro, acabamos
nos ajudando também"diz.

Alessandra se considera
uma "viciada"em ajudar
opróximo. Ela presta
atendimento psicológico
para pessoas que não podem
pagar ejá ajudou várias vezes
uma entidade na barraca da
Festa das Nações. "Gosto de
saber que alguém está melhor
porque eu oouvi com atenção
ecarinho. Essas pessoas
ajudaram ame desapegar
das minhas certezas. Neste
dilema eu pergunto: quem
ajudou quem?". Segundo ela,
apalavra ajudar não éamais
adequada. "O que fazemos é
compartilhar. Não sou melhor
porque ofereço ajuda enem o
outro émenos porque recebe:
compartilhamos avida" ■

r a

1 !

0engenheiro Paulo Cordeiro Júnior édiretor do Sinduscon: "estou lutando pelos
interesses dos meus negados, podendo debater edar uma contribuição efetiva,
além de ajudar colegas de profissão"
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MERCADO

Vai um
cachorro-
quente?
Maringá tem quase
odobro de car r inhos

de lanches rápidos
que Londrina e
proporcionalmente
mais que Curitiba;
apostar neste segmento
éum bom negócio,
mas épreciso oferecer
qualidade, variedade
eter muita disposição
para otrabalho

Na terra do cachorro-quente aempresa abriu uma fiJial na Unice-
concorrência égrande. Para ter sumar, há quatro meses. Ao todo são
sucesso, não há segredo: épreciso 67 funcionários, sendo 35 no Jardim
ser rápido, trazer novidades e, obvia- Aclimação, onde há duas cozinhas;
mente, oferecer um sabor especial, uma para atendimento aos clientes
Isso sem contar que arotina de que vão àlanchonete eoutra para

entregas. “Vendemos cerca de 34
Um dos exemplos de sucesso mil lanches por mês, sendo 22 mil

neste mercado éodo Meu Chef Lan- só na unidade do Jardim Aclimação”,
ches, dos irmãos Maicon eMichel conta Maicon.
dos Santos Silva Matos, que há dois
anos investiram cerca de R$ 60 mil te. Michel éformado em Gastrono-
no negócio. “Ninguém acreditava mia eAdministração epossui pós-
que daria certo, pois abrimos em -graduação em Gestão em Gastro-
uma rua sem muito movimento no nomia. “Sempre gostei de cozinhar.
Jardim Aclimação”, conta Maicon. Desde os 14 anos sonhava em fazer
Oestabelecimento tinha metade do lanches. Conhecia todos os trailers e
tamanho atual. Com osucesso, alanchonetes da cidade. Onde medi-

Rubia Pimenta

áquem diga que Maringá éa
capital do “cachorrão”, ou que

oprato tradicional da cidade seja o
cachorro-quente prensado. Enão éà
toa. Aprefeitura tem registrados 150
vendedores ambulantes de lanches
rápidos, os chamados “carrinhos”
com ponto fixo. Onúmero équase
odobro dos cadastros de Londrina,
onde há cerca de 80. Em Curitiba,
são 577 autorizados. Proporcional-
mente aCidade Canção tem mais

Iambulantes que acapital: aqui existe
.| um trailer para cada 2,5 mil habi-
^tantes, enquanto em Curitiba há um
Ipara 3,2 mil habitantes.

H

trabalho éintensa.

Osucesso não veio aleatoriamen-
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Os irmaos Maicon eMichel dos Santos Silva Matos sao donos do Meu Chef

Lanches, que tem 67 funcionários; em dois anos oestabelecimento dobrou
de tamanho eganhou outra unidade

essencial caprichar no tradicional. Odurante anos. Mas osonho de ter
x-salada éoque mais vende, mas ouma lanchonete permanecia. Há
nosso éfeito com hambúrguer quedois anos, quando resolveu inves-
nós mesmos fazemos, alface ameri-tir no negócio, recebeu ao mesmo

tempo uma proposta tentadora
de emprego. “Mas meu irmão me
incentivou einvestiu comigo. Logo
no primeiro mês alanchonete ‘bom-
bou’. Minha renda aumentou mais

cana, que não murcha, produtos de
qualidade eum molho especial que i
ésegredo da casa”, brinca Michel.

Aqualidade earapidez são as ,
características que marcam um dos
trailers de lanche mais conhecidos
da cidade, odo Leonel Eugênio
Bernardeli, localizado na praça dos
Expedicionários, na Zona 4, desde
1996. Aos 17 anos quando os pais
se separaram, ele foi morar com
uma tia. Tinha concluído apenas
oEnsino Fundamental ecomeçou
atrabalhar na associação do anti- ̂
go Banestado. “Fazia de tudo elá |
aprendi afazer lanche. Em seguida □.
entrei na área, trabalhando com um
amigo, epercebi que poderia ter P
meu próprio negócio”.

Capital do cachorro-
quente prensado?
Maringá tem 150
vendedores de
lanches rápidos
com ponto fixo, que
precisam de alvará de
funcionamento

de cinco vezes ehoje conseguimos
proporcionar às nossas famílias um
padrão de vida classe A, graças a
Deus”.

ziam que havia um cachorro-quente
bom, lá estava eu provando. Até Sabores diferentes
hoje faço isso. Saio pela madrugada Mas Michel não conta só com a
vendo oque aconcorrência está ajuda divina. Para conquistar a

clientela, ele investiu em inovação
Michel trabalhou em restaurantes equalidade: são mais de 70 tipos de

por 23 anos. Começou lavando pra- lanche no cardápio, alguns com car-
to efoi chefàe estabelecimentos em ne de avestruz, em baguetes quentes,
Maringá. Ele também administrou entre outras variedades. “O cliente
orestaurante-escola da Unicesumar quer conhecer sabores novos, mas é

oferecendo”, conta.
]
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MERCADO

Leonel
Bernardelitem
um carrinho de

cachorro-quente
desde 1996:nos
primeiros sete
anos trabalhou
sozinho e

hoje tem três
funcionários

nos dias de folga”. Otrabalho na
lanchonete, no entanto, começa às
7h30, com acompra dos mantimen¬
tos easeparação dos ingredientes.
“Temos que deixar tudo previamen¬
te organizado: obacon cortado eos
produtos separados em saquinhos,
para que apreparação seja rápida.
Êcomo uma linha de produção ea
agilidade éessencial”, explica. São
dez funcionários, além dos familia¬
res que entraram no negócio, “Todos
vivem do lanche econseguimos
manter uma boa renda, felizmente”.

Há tanto tempo no mercado,
Viana conta que procurou variar
ocardápio para se atualizar. Hoje
há até sanduíches Ughts-, com pão
integral ecarne de frango, Todos,
segundo ele, vendem bem, mas
n e n h u m v e n c e o t r a d i c i o n a l x -
-salada. Odia de maior movimento
éodomingo. “Entre as 18 horas e
meia noite de domingo tenho um
movimento igual ao de sexta esá¬
bado juntos”, conta.

Bernardeli vendeu algumas va- tatividade égrande, pois arotina
cas que possuía no sítio da tia ede trabalhar em frente àchapa não
comprou um trailer. “O começo éfácil. Para manter oempregado é
foi difícil. Foram sete anos traba- preciso pagar bem. Um chapeiro
lhando sozinho na madrugada”. Aganha cerca de R$ 3,3 mil por mês
qualidade dos lanches, no entanto, atualmente”, conta,
fez sucesso. Hoje ele tem três fun¬
cionários. “Mas toda apreparação Família unida
épor minha conta, especialmente Nesta rotina está oempresário Sér-
amaionese, que éminha marca gio Júnior Viana. Desde os 14 ano
registrada. Só uso produtos bons. ele trabalha na lanchonete do pai,
Não adianta tentar comprar mais uma das mais antigas econhecidas
barato, ogosto não fica igual eode Maringá, oKikão Lanches, na

avenida Herval. Oestabelecimento
foi fundado em 1972. Opai com-

guiu comprar uma boa casa. “Mas prou oKikão eViana tornou-se
éárduo. Não éfácil ficar oito, nove sócio em 2002. São 42 anos no

cliente percebe”, ressalta.
Com otrailer, Bernardeli conse-

horasem frente auma chapa ferven- mercado eosegredo, segundo ele,
te. No fim dc semana ànoite todos éarapidez eaqualidade do lanche,
se preparam para sair, se divertir,
mas agente se arruma para traba- volta do meio-dia esó termina
lhar. Ficamos até 5horas da manhã quando alanchonete fecha as portas,

Sabertos”, conta. na madrugada . “ Já es tou acos tuma-
Por conta disso, uma dificuldade do ater um horário diferente da

^do setor éencontrar funcionários maioria das pessoas. Às vezes só
Ique permaneçam no ramo. “A ro- consigo passar odia com afamília

Arotina de Viana começa por

E
! c
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MERCADO

C o n c o r r ê n c i a

Variedade éachave da Old Dog Do-
gueria, aberta há um ano emeio, na
avenida Independência, na Zona 4.
Jorge Egawa, que éde Campo Gran-
de/MS, investiu R$ 200 mil na fran-
quiaemMaringá,eoutrosR$ 160mi]
em Umuarama. “Conheci aempresa
eachei que era uma opção diferente
em um mercado que recebia tão bem
os lanches. Em Umuarama oretorno
foi bem rápido eem Maringá, devido
àconcorrência, um pouco mais lento,
mas está indo bem. Vendemos de 100

al50 lanches por dia” conta.
Alanchonete o ferece cachorro-

-quente light, com salsicha de fran¬
go, lanches com carne-seca eaté
com chili mexicano. Os sanduíches
custam entre R$ 5eR$ 13.

Areportagem perguntou aos
entrevistados se, mesmo fazendo
lanches todos os dias, eles ainda
comem cachorro-quente ex-salada.
Aresposta foi unânime: só quando
nâo há muito tempo para fazer
uma refeição. Leonel Bernardeli
confessou que nunca foi muito fa de
lanches: “gosto de cozinhar em casa.
Mas quando preparo um lanche,
faço como se estivesse fazendo para
mim, acho que épor isso que faz
sucesso: sou muito rigoroso”, brinca.

Vigilância Sanitária faz
fiscalização severa

1

Todas as lanchonetes et ra i lers
de lanche são fiscalizados

periodicamente pela Vigilância
Sani tár ia . Ofisca l Eduardo

Alcântara Ribeiro explica que não
épermitida avenda ambulantes
de a l imentos. "Mesmo os t ra i le rs

têm que ter um ponto fixo"
ressalta. Este ponto precisa de
autorização prévia da prefeitura.
"Todos são obrigados ater um
alvará de funcionamento. Éa
administração que regulamenta
os locais onde eles poderão ser
insta lados" .

Após aobtenção do alvará, a
Vigilância Sanitária faz ama série
de exigências para que os trailers
funcionem. Aprincipal éque os
alimentos não sejam preparados
no carrinho. Oresponsável
precisa ter uma cozinha própria,
específica para opreparo dos
alimentos, como aconfecção da
maionese, do vinagrete, molhos, odescumpra, oestabelecimento
corte do bacon edo presunto. "Ele pode ser interditado. ■

deve ter local adequado para
armazenar os alimentos, possuir
água encanada, além de fazer
higienização constantemente",
explica Ribeiro.

Apenas afritura da carne
épermitida notrailer.
Achapa deve ser limpa
permanentemente, as paredes
eoteto devem ser lisos,
impermeáveis, resistentes ede
cor clara, com até dois metros
de altura. Oambiente deve
ser limpo eter recipientes
adequados para amanutenção
dos alimentos, como
refrigeradores.

Afiscalização éfeita no
período noturno nos trailers
edurante 0dia nos locais

I

de preparo. Ao encontrar
irregularidades, oresponsável é
notificado etem um prazo para
se adequarás exigências. Caso

W j l t e r r c m a r i d c «
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MEU NEGÓCIO

Acultura feita de forma
transparente eprofissional

Giovana Lago

ALei de Incentivo àCultura, conhe¬cida como Lei Rouanet, éuma das
formas mais utilizadas para captação
de recursos destinados aprojetos
culturais, devido aos benefícios da
renúncia fiscal. Nos últimos anos

houve um aumento considerável de culturais facilitá captação de recursos via Lei
eventos realizados com recursos vin- Rouanet; ainda neste ano será disponibilizado
dos da Lei Rouanet em Maringa. Em
2009 omontante de captação somou
pouco mais de R$ 200 mil, eem 2012
atingiu R$1,8 milhão. Aexpectativa
éque neste ano sejam captados por
renúncia fiscal R$ 2,5 milhões.

Oaumento considerável de recur¬
sos injetados na cultura da cidade
deve-se ao trabalho de sensibilização
da classe empresarial edos produto-

culturais. Trabalho este que tem
Marcelo Seixas eEdson Pereira ̂

dois dos maiores mobilizado- |

Plataforma digital lançada por produtores

u m

sistema de crowdfunding
Marcelo Seixas
eEdson Pereira,
doCaptarte: em
2009 acaptação
de recursos para
acultura local
via Lei Rouanet

atingiu pouco
mais de R$ 200
mil; neste ano
aestimativa é

que sejam R$ 2,5
mi lhões

r e s

e m
1 ,

c o m o

res. Eles são fundadores do Captarte,
que foi lançado em 2010 como uma
iniciativa do Instituto Memória e
Vida edo Sincontábil. da tecnologia possibilitou maior

integração entre os envolvidos.
Uma nova plataforma está sendo

cidade, aexemplo de shows. Caso
estes projetos não sejam viabilizados,
os recursos serão devolvidos para os
financiadores, que podem ser pesso¬
as físicas ou jurídicas.

Em pouco tempo otrabalho
inovador do Captarte já foi reco¬
nhecido nacionalmente. Em 2012 a
iniciativa foi amelhor classificada
do sul do país no Prêmio Economia
Criativa do Ministério da Cultura,
além de ocupar anona posição no
prêmio nacional. Entre os eventos
da cidade com projetos elaborados
através do Captarte estão oAuto de
Natal, Mostra de Teatro Contem¬
porâneo ePaixão de Cristo, além
do projelo-ãncora do programa, o
Museu da Família.

Agestão do Captarte fica por con¬
ta do Instituto Cultural Ingá (telefone
44-3025-9625). Mais informações no
www.captarte.com.br.

OCaptarte éum programa que
promove aconstrução de uma
plataforma social digital voltada aperfeiçoada para auxiliar agestão e
ao incentivo eao financiamento captação de recursos, epossibilitará a
da economia criativa. Oobjetivo venda de projetos para empresários,
éque produtores culturais, em- funcionando como um e-commerce
presários eaclasse contabilista para produtos culturais.

Aplataforma contém informaçõesestreitem relações, possibilitando
novas parcerias para arealização sobre acomplexa metodologia da Lei
de eventos culturais. Rouanet eas contrapart idas sociais.

Seixas conta que aideia surgiu As empresas também poderão fil¬
trar projetos no banco de dados doem 2009, quando ele ePereira co¬

nheceram oprocesso de captação Captarte, encontrando facilmente
destinado ao Fundo para aInfância eventos que mais atendam seus in-
eAdolescência (FIA). Os dois per- teresses, “Essa nova plataforma dará
ceberam que acaptação de recursos muito conforto etranquilidade aos
por renúncia fiscal era eficiente, mas usuários”, conta Seixas.

Outra novidade éolançamento dooainda não era uma prática popular
Iem Maringá. “Queríamos trazer essa primeiro sistema digital de crowdfun-
icultura de responsabilidade social”, ding, no qual será possível financiar
3afirma Seixas,p r o j e t o s c u l t u r a i s , i n c l u s i v e a j u d a r

acustear avinda de projetos para aSegundo os coordenadores, ouso
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TECNOLOGIA

Internet no
trabalho: é
proibido proibir?

Renata Mastromauro

Empresas que se preocupam comasegurança de seus dados não
raro restringem ouso de internet
entre os colaboradores: redes sociais,
jogos, sites de fofocas edownloads
estão na lista dos mais restritos. Mas
bloquear oacesso asites não éex¬
clusividade de empresas que temem
pelo vazamento de dados sigilosos.
Há apreocupação com outro fator:
aprodutividade. Oque pode parecer
exagero para alguns, para outros éFazer uma analise Qo tipo Gc trabaiho realizado
necessidade.

Para oconsultor empresarial Ar¬
tur Fernandes, antes do gestor deci¬
dir pela restrição do uso da internet boiTl SenSO 0diálogO àão SCmpre âmelhor SOluçãO
épreciso fazer uma reflexão para
esclarecer anatureza do trabalho
desenvolvido ese há real necessi¬
dade da restrição. Perguntas como
“quais os objetivos da empresa, dos
trabalhos eações em torno dela?”, e
“o que fazem as pessoas contratadas
pela empresa?” são essenciais para
entender osentido da relação entre
empresa, trabalho ecolaboradores.
“Creio que há distorção no enten¬
dimento dos papéis dos envolvidos,
dos objetivos etambém da forma
como essas relações podem ser es¬
tabelecidas em prol dos objetivos,
pondera Fernandes.

na empresa éessencial para decidir se énecessário
restringir ouso de internet entre os colaboradores;

I

Os mais bloqueados
ASyma, empresa maringaense de
tecnologia da informação, produz
softwares bloqueadores de conteúdo
para empresas. Ela trabalha com
soluções baseadas em software livre, ?
na qual um servidor écolocado I
entre ainternet earede do cliente. I
“Como as informações acessadas

.5 pelos funcionários passam pelo mais bloqueados pelas empresas são sites que os funcionários tenta-
Iservidor, conseguimos realizar redes sociais, de vídeos, de conteúdo ram acessar. Na lista das empresas
.£ bloqueios”, explica ogerente de TI, pornográfico, de downloads ede fo- atendidas pela Syma ocampeão de
^Fábio Henrique Schorro. focas. Há também uma ferramenta tentativas frustradas éoFacebook.
IDe acordo com ele, os websites de relatórios que mostra todos os Se do ponto de vista tecnológico,

I
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fazer obloqueio ésimples, para a
gestão de pessoas não éuma tarefa
tão fácil. Para Artur Fernandes, o
primeiro passo éos gestores terem
consciência de que talvez estejam
lidando com aquestão pelo cami¬
nho errado. “No fundo arelação
entre empresa efuncionário éum
contrato”.

Conscientização
Qualquer pessoa que trabalhe ou
preste serviços para uma empresa
deve saber que aempregadora
(contratante) é, na verdade, cliente,
e0funcionário, seu fornecedor. Já
aempresa, por meio de seus repre- |
sentantes, deve tratar os funcio- |
nários como um colaborador, um
fornecedor.

Por isto, práticas restritivas colo¬
cadas de forma autoritária tendem

agerar mais problemas. “Qualquer
norma imposta de forma alienante Ocupar-se com distrações, seja nas
tende aser ineficaz”, ressalta Fer- redes sociais, fofocas ou cafezinhos
nandes. Como aempresa tem metas demorados, indica que alição de
eobjetivos aser cumpridos, toda acasa não está sendo feita por todos:
equipe deve estar alinhada e, prin- gestores ecolaboradores,
cipalmente, motivada aatingi-los.

Na Ingá Flex alguns sites são proibidos de ser acessados: no início houve
resistência, mas depois aequipe entendeu como positiva anova regra,
segundo osócio Douglas Scomparin

gestores precisam desenvolver fer¬
ramentas, capacidades eestratégias
que visem educar, conscientizar e
instigar os colaboradores na busca
desafiadora de objetivos, como se
fossem deles próprios. Os contrata¬
dos, por sua vez, precisam ampliar
sua visão ese responsabilizar por

contrato”. “O colabo-

De acordo com oconsultor, os

c u m p r i r o
rador precisa assumir uma atitude
mais madura eescolher se quer se
envolver ou não com os objetivos da
empresa, para crescer profissional¬
mente eter os retornos merecidos”.

Uma restrição que faça sentido
não reduz desempenho e, conse¬
quentemente, resultados. “Existem

Syma produz softwares
bloqueadoresde
conteúdos; segundo
ogerentedeTI.Fábio
Schorro,oFacebookéo
campeão de tentativas
frustradas de acesso

o -

Junho 2014 3 7



TECNOLOGIA

regras sociais que nos restringem e
nem por isso limitam odesenvolvi¬
mento da sociedade. Êuma questão
de amadurecimento de todas as

partes”, coloca Fernandes.

Para obem da empresa
Na Ingá Flex, gráfica especializada

rótulos eetiquetas, desde 2010
há bloqueio de acesso àinternet,
visando restringir apossibilidade
de vírus na rede eaumentar a
produtividade. Foram bloqueados
sites de conteúdo erótico, vídeos,
downloads, redes sociais, entre

Arestrição, segundo alei
Por ser um tema recente,

ainda não há leis trabalhistas
específicas sobre ouso da
internet no ambiente de

trabalho. Entretanto, os tribunais
já entendem que oempregador
pode restringirtotal ou
parcialmente ouso da internet,
pois ocomputador éuma
ferramenta disponibilizada pelo
empregador aos colaboradores
para obom desenvolvimento
das atividades. Mesmo assim
qualquer restrição criada pelo
empregador, eque seja baseada
no seu poder de estabelecer o
modo de trabalho da empresa,
deverá ser aplicada deforma
razoável eproporcional, sem
ferir odireito àpersonalidade e
privacidade do empregado.

Segundo oadvogado
trabalhista Alan Machado Lemes,
ofuncionário que descumprir
as regras previstas em lei ou
no regulamento interno da ,
empresa poderá ser dispensado
porjusta causa, mas com
ressalvas."Se oempregador
criar restrições ao uso de

internet eoempregado infringir
alguma regra, provavelmente
praticará ato de insubordinação ou
indisciplina, que alei trabalhista
prevê expressamente como justa
causa para arescisão do contrato de
trabalho pelo empregador", diz.

Entretanto, reforça oadvogado, o
empregador deve se atentar ao fato
que ademissão porjusta causa é
uma medida que deve ser aplicada
como última forma de sanção."É
importante que oempregador
esgote todos os meios punitivos
(advertência verbal ou escrita e
depois suspensão), sob pena de ter
ademissão porjusta causa anulada
na Justiça", explica Lemes.

Para evitar transtornos, é
recomendável que as empresas
criem regulamentos internos sobre
ouso da internet no trabalho,
limitando eprevendo sanções
em caso de descumprimento, e
que informem econscientizem
os empregados sobre aexistência
destes regulamentos. "Embora
em determinadas situações seja
permitido por lei oacordo verbal
entre as partes, no caso de relação
de trabalho érecomendável que tais
regras sejam elaboradas de forma
escrita eentregues ao empregado
no momento da contratação,
mediante recibo, pois muitas vezes
essas questões acabam sendo
discutidas na Justiça doTrabalho e
oempregador necessita comprovar
que oempregado tomou
conhecimento das regras internas",
recomenda .

"Se 0empregador criar restrições ao uso
de internet eoempregado infringir,
provavelmente praticará ato de
insubordinação ou indisdplina", explica
0advogado Alan Machado Lemes

e m

o u t r o s .

De acordo com osócio-diretor,
Douglas Scomparin, amudança

desconforto inicial,
-oaumento da

todos entenderam

gerou um
mas com otempo e
produtividade--,
que adecisão foi positiva. Porém,
os bloqueios não são engessados:
há diálogo entre gestores ecolabo¬
rados. “Quando um colaborador
nos pede para acessar um site blo¬
queado, analisamos oconteúdo.
Se for de pesquisa ede interesse
profissional, liberamos apágina”,
explica Scomparin.

1 1

Distração na palma da mão
Mas de que adianta bloquear sites

se os funcionários

I l
n a

rede da empresa
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podem ter acesso àinternet pelo
smartphone particular? Osócio da
Ingá Flex comenta que realmente é
difícil controlar ouso de smartpho-
nes. Nesse caso, para ele, aética e
o b o m s e n s o d o s c o l a b o r a d o r e s
devem prevalecer. “Nossa equipe
está de parabéns em relação aisso”.

Fernandes explica que quando há
objetivos claros edesafiadores, eos
colaboradores estão comprometi¬
dos etomam as metas da empresa
como se fossem deles, pode-se
ter àmão qualquer distração que,
certamente, omais est imulante
será se concentrar para atingir os
resultados. “Isso promove uma
satisfação mais duradoura, pois a
sensação de colocar em prática as
competências eatingir resultados é
altamente estimulante”.

"Existem regras sociais que nos restringem enem por isso limitam o
desenvolvimento da sociedade. Éuma questão de amadurecimento de
todas as partes" diz oconsultor Artur Fernandes

0OUE VOCE TEM FEITO PARA QUE SEUS PLANOS
SEJAM REALIZADOS EM MENOR TEMPO
EEMPREGANDO MENOS RECURSOS?

Das SQQ maieres emprasas americanas, mais de <06 são parceiras da Dale Carrtegie.
Que tal sua empresa ter acesso aos mesmos processos que levaram as maiores ao topo?
Convide-nos aconhecer sua empresa'

llll' DaI.Ií CxKMXilK Tkaimn<;‘
IIgníung lhe enlhusiasm in lhe worVplace

aCKJKIRf INtKINIOS

www.ddlecamegic.i.orn.bi
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Dois reais que
valem ouro

Renata Mastromauro

Organizar oterceiro setor semfazer filantropia: este éoprin¬
cipal objetivo do Instituto de Res¬
ponsabilidade Social de Maringá,
aFundacim. Idealizada na gestão
de Jeíferson Nogaroli, entre 2000
e2001, ecolocada em prática na
administração de Ariovaldo Costa
Paulo no ano seguinte, aFundacim
foi concebida pela diretoria da
ACIM, que identificou anecessi¬
dade de criar uma entidade que
funcionasse como um elo entre
os empresários eas organizações
sociais da cidade.

Oobjetivo inicial era promo¬
ver aintegração entre empresas e
organizações sem fins lucrativos,
para que as entidades pudessem
captar investimentos mais facil¬
mente. Com otempo entendeu-se
que trabalhos sociais demandam
investimentos altos, eque amaio¬
ria dos associados da ACIM era
composta de pequenas empresas.

Também durante oprocesso de

Entenda como adoação de apenas R$ 2mensais
pode contribuir com as entidades sociais de Maringá
eampliar otrabalho da Fundacim, oinstituto de
responsabilidade social da ACIM
implantação da entidade foi identi- foi nesse momento que aFundacim
ficada outra necessidade essencial: encontrou averdadeira vocação, a
oaprimoramento da gestão das de fomentar aeducação, cultura e
organizações, para que aí sim elas gestão do terceiro setor por meio
pudessem captar recursos, inclusive de cursos, campanhas, programas,
governamentais. “Acreditamos que premiações eeducação continuada,
seria interessante disponibilizar às
entidades ferramentas para pro- otrabalho fosse possível, era pre-
porcionar uma gestão adequada, ciso investir. Aatual presidente do
para que pudessem buscar recursos instituto, Cleide Noronha, conta
onde eles realmente existem, seja que foi preciso pedir uma contri-
na esfera municipal, estadual ou buição de um valor simbólico para
federal”, conta oassessor executivo os associados da ACIM, para gerar
do instituto, Alexandre Cedran. Euma receita para aFundacim rea-

Mas isso tem um custo. Para que

I v a n A i n o r f n

Cleide Noronha, presidente da Fundacim:
"não estamos pedindo muito, só queremos
que os associados saibam da importância da
doação enos ajudem"
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lizar sua proposta. “É uma colabo¬
ração voluntária de R$ 2, cobrada
no boleto da mensalidade, mas só
paga quem quer”.

Areceita arrecadada sempre
foi usada para pagar os salários
d e t r ê s c o l a b o r a d o r e s e c o l o c a r
em prática os projetos. Ao longo
de sua h is tó r ia , o ins t i tu to c r iou
programas importantes egratuitos
para acomunidade, como oPrê¬
mio Gestação, para estimular boas
práticas de gestão eoprocesso de
profissionalização das organiza¬
ções sociais, eoPrêmio Fundacim
de Jornalismo, para fomentar ate¬
mática de responsabilidade social
na mídia. Em 2009 surgiu oNúcleo
Empreender, no qual consultores
especializados orientaram eas¬
sessoraram odesenvolv imento de

gestão social das organizações do
terceiro setor. No ano seguinte foi
cr iada aUniversidade Paranaense
de Responsabilidade Social -UNI-
PR, um ciclo de palestras para
disseminar acu l tura ea ident idade

da responsabilidade social.

professores emateriais.
Atualmente dos cerca de 4,6

mil associados, 1.621 contribuem
com R$ 2todo mês. “Sempre qui¬
semos propagar oconhecimento
gratuitamente, usando apenas
dinheiro das doações, mas hoje
isso não épossível. Quem perde é
acomunidade, porque as organi¬
zações sociais tendem aregredir”,
lamenta Cleide.

Sobre adoação mensal dos
sociados da ACIM, Cleide explica:
“não temos intenção de aumentar
esse valor. Enão estamos pedindo
muito, só queremos que os associa¬
dos saibam da importância dessa
doação enos ajudem”.

Para mais informações sobre o
trabalho da Fundacim ecomo aju¬
dar, 0telefone éo(44) 3025-9676.

o

Como ajudar
Porém, em 2011, esses projetos
tiveram que ser interrompidos
por falta de recursos. Apartir de
2012 aFundacim precisou desen¬
volver serviços para gerar receita
para se manter, independente das
doações. Foi ocaso do MBA em
Gestão Social, em parceria com a
Faculdade Cidade Verde. Em sin¬
tonia com afilosofia do instituto,
amensalidade paga pelos alunos
apenas cobre as despesas com

a s -

Inteligência e
Q u a l i d a d e

p a r a o
âaFa AnalisysC l i e n t e Home &Sys tems

INSTAIAÇAO E
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
ESPECIALIZADA

!Sistemas de áudio eHome Theater

!Projetores etelas automatizadas
!Cabeamento estruturado {dados, voz eimagem)
!CFTV -Circuito fechado de TV

!Controle de acesso (blometria, cartão, sensores
de proximidade ou tags para veículos)

*Controle de iluminação
■Entretenimento (imagens, TV acabo, som ambiente)
*Rede de dados condominlal

!Sistema Alternativo de Energia (No-fareaks)

SEGURANÇA E N T R E T E N I M E N T OC O M U N I C A Ç Ã O C O N F O R T O
Q .
3

SONY ^ LG ^ Wii^ /^onee/- HITACHI JVC PwMnlc. TOSHIBA PHILIPS SA*m> SHARP o
3
O "

Fone: 44 3255-6207 Av. Gastão Vidigal, 1088 -Maringá -Paraná
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CAPACITAÇAO

Vila Operária recebe
cim em Ação

Renata Mastromauro

AAssociação Comercial promoveuem 22 de maio aterceira palestra
do ACIM em Ação 2014, projeto
que passou por vários bairros de
Maringá efoi um grande sucesso no
ano passado. Oevento reuniu mais
de 200 empresários ecolaboradores Projeto repete sucesso do ano passado eleva
no Salão Paroquial da Igreja São José, informação para comercíantes efuncionários
na Vila Operária.

Com otema “Olhar ever: aopor- i j a i
tunidade mora ao lado”, as pales- prestigiaram apalestra do mes passado
tras são conduzidas pelo professor
Nailor Marques Júnior. Graduado "

i

de empresas dos bairros: mais de 200 pessoas

I

em Direito eem Letras, ele tem no ^
currículo quase 2mil palestras e28
livros publicados. Nos encontros o' y
professor propõe uma reflexão acerca
dos problemas de gestão, treinamen-
to, competências e, principalmente,
qualidade do atendimento.

Apesar do mesmo tema, as pales¬
tras nunca são iguais. “Os conceitos
que apresento são os mesmos em s
todas as edições, mas acada dia I
aprendo coisas novas egosto de S
compartilhá-las. Aflnal, sou profes¬
sor”, explica Marques Júnior.

Na última palestra, além de dicas professor, disse que não enxergava toda adiferença”, disse,
de leituras ede como atender bem, oreal potencial das novas mídias, eObom humor éoutra marca de
ele chamou atenção para aimpor- agora pretende utilizá-las dé forma Marques Júnior. Essa qualidade fará
tância das redes sociais no mundo mais eficiente para se comunicar com que Francisco Alves da Rocha,
dos negócios. “Hoje ocliente não com os clientes. empresário do ramo de comunicação
recorre mais apenas ao Procon. Ele
vai ao Facebook eao Reclame Aqui são atraídos para apalestra. Viston edição. ‘A palestra édivertida echeia
eposta uma reclamação. Épreciso Aroldo de Andrade éservidor da de informação. Hoje viemos em três,
estar preparado para lidar com isso”. Justiça Federal edisse que aprendeu na próxima vou levar mais gente.”
recomenda. Para isso, saber se comu- sobre pequenas ações que podem Estão previstas mais duas pales-
nicar éessencial, bem como atender ser feitas todos os dias. “Mesmo tras, com participação gratuita. Basta
prontamente as reclamações.

"Hoje 0cliente
não recorre mais
apenas ao Procon.
Ele vai ao Facebook
eao Reclame

Aqui. Épreciso
estar preparado"
recomendou o
professor Nailor
MarquesJúniorna
palestra gratuita

\r ~ A '

. ^ --a»» -

ut ií l í

I

por meio da página do Facebook do atendido, em qualquer lugar, faz

Enão apenas os comerciantes visual, leve mais pessoas na próxima

trabalhando em um órgão público, comparecer aos locais dos eventos
me preocupo muito com aqua- para conferir as dicas do professor
lidade do atendimento. Ser bem Nailor Marques Júnior.Aprovei tamento

As dicas de v>mo usar as redes so-
^ciais chamaram atenção de Patrícia
ICella, professora que recentemente
!i trocou as salas de aula para coman-
^dar um delivery de roupa infantil.
IEla, que ficou sabendo da palestra

Programe-se para as próximas edições
4DE JUNHO Fregadollí
Eventos, na avenida Gastão
Vidigal, 2.793, às 19h30

;24 DE JULHO Auditório do Crea,
na avenida Bento Munhoz da
Rocha Neto, 1.139, às 19h30

4 2 REVISTA J u n h o 2 0 1 4



= ] l
T I TA K Y. c o m . b r

T I

n i n

n I í r 4
I 4

4
4

I■■ i .
r i

n
ü Iff■ l l l

l i '

1

D
r ~

BOTUCATU -SP

T R A N S F O R M A N D O
H O R I Z O N T E S

TP1KV ^RRU



PLANEJAMENTO

Conselho em prol do
desenvolvimento
Codem foi decisivo na criação da Região Metropolitana de Maringá e
na adoção de tarifa telefônica local; foco agora éaelaboração de um
masterplanejamento para região

Gíovana Lago

Modelo para outras iniciativasBrasil afora, oConselho de ^
D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e n
Maringá (Codem) foi criado por %t
meio de lei municipal (n° 4275) em j
1996 edesde então tem desenvolví-

do um amplo trabalho.
Trata-se de um órgão criado para ̂

propor eexecutar políticas de desen- *
volvimento econômico, em parceria ̂
com entidades da sociedade civil eB

do poder público. Entre os objetivos jF
está aelaboração de estudos de po- 3
tencialidades epropostas de médio W
elongo prazos, sendo oguardião «I
institucional dos grandes projetos |S|
de desenvolvimento para Maringá.

De caráter de l iberat ivo econ-

ll

!

Maringá planejada para ofuturo com otrabalho do Codem, gue
depois de elaborar propostas para acidade para 2020 e2030, discute
etenta viabilizar oMasterplan

sultivo, outra função do Codem é
opinar sobre propostas da prefeitu¬
ra, ligadas ao planejamento urbano
da cidade, epromover aarticulação
institucional, em especial com orga¬
nismos governamentais,

'.c atividades são realizadas por Região Metropolitana
meio dr câmaras ecomissões téc-

reuniões com membros de suas trabalhos fundamentais para oque
câmaras ediretorias da prefeitura. colhemos de positivo no desenvol¬

vimento de Maringá”, afirma Yabiku.
Entre esses trabalhos destacam-se

Oengenheiro civil Wilson Tomio acriação da Região Metropolitana de
nicas, forrrjodas por representantes Yabiku, atual presidente do Codem, Maringá, instituída por Lei Estadual

■| voluntários de <-i. 'dades de diversos afirma que fazer parte do conselho em 1998, eaadoção de tarifa telefô-
Ssegmentos da S0LA;dade. OCodem éuma honra, mas também uma
!| também elabora relatórios trimes- grande responsabilidade. “Desde ada região-projeto iniciado aqui eex-
Itrais das atividades econômicas do fundação oCodem, representando apandido para todo oterritório brasi-Imunicípio erealiza constantemente sociedade civil organizada, realizou leiro. Oconselho também colaborou

nica local para todos os municípios
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com oprojeto de rebaixamento da
linha férrea eda criação da avenida
Horácio Raccanello, possibilitando
uma via moderna que uniu acidade
de leste aoeste.

OCodem foi ainda parceiro na !
elaboração da transferência de dois I
armazéns do Instituto Brasileiro I
do Café (IBC) para aprefeitura de I
Maringá, ena consequente cessão
do IBC II para ainstalação da nova
sede da Incubadora Tecnológica,
assim como na cessão do IBC III
para ainstalação do futuro Arma¬
zém Digital, um ambiente de em- |
presas de tecnologia da informação |
com afinalidade de gerar patentes, I
criando um ecossistema de inova- *
çâo em Maringá.

c o d e m

prefeitura 00 MUNICÍPIO

"Desde afundação oCodem realizou trabalhos fundamentais para o
que colhemos de positivo no desenvolvimento de Maringá", afirma o
presidente da entidade, Wilson YabikuCentro de convenções

Entre as atuais iniciativas está acam¬
panha pela instalação de um centro reuniram etraçaram novas metas
de convenções em Maringá, creden- previstas no “Maringá 2030”, que
ciando acidade areceber congressos contempla as temáticas: Desenvolvi-
nacionais einternacionais de maior mento econômico, Meio ambiente,
porte. OCodem também possui Cidadania eCidades. Esse docu-
projeto com aEmater para forma- mento tem como objetivo tornar
tar um polo regional exportador Maringá com elevados níveis de
de piscicultura, além de apoiar oemprego, riqueza erenda mais equi-
Núcleo Regional de Educação no tativamente distribuída,
apontamento das demandas por
cursos profissionalizantes.

Mas omaior trabalho do Codem

um grande trabalho em conjunto
com 0Executivo eoLegislativo, na
atração de pessoas einvestimentos
necessários para odesenvolvimento
sustentável de Maringá eregião.

OMasterplan será realizado na
forma de consultoria eassessoria de

escritório especializado de renome.
Empresas de consultoria internacio¬
nal especializadas em planejamento
foram convidadas para conhecer
acidade aapresentar propostas.
Foram elas: ArchiS, Gehl, Arup e
Foster and Partners.

Uma comissão técn ica i rá ana¬

lisar, avaliar eapresentar cada uma
das proposta. Asecretária executiva
do Codem, Mareia Santin, acredita
que oprojeto atrairá investimentos
nacionais einternacionais, além de
proporcionar odesenvolvimento
econômico sustentável. “Será uma ̂
oportunidade para apontar, discu- |
tir esolucionar oque almejamos, n.
corrigir emelhorar oque já temos
eapontar oque queremos para o3
futuro de nossa cidade”, afirma.

Seguindo este conceito, oCodem
está prospectando oMaringá 2047
-data em que acidade completa-

sempre esteve no planejamento de rá cem anos -, eque consiste na
longo prazo. Foi assim quando ocontratação de um masterplaneja-
conselho elaborou uma das visões mento para aárea metropolitana,
econômicas para ofuturo da cidade, repensando também odesenvolvi-
denominado “Maringá 2020”. Odo¬
cumento elegeu como as principais
áreas aser desenvolvidas, até 2020, harmonia com atopografia.

Neste ano oCodem está con-

mento das cidades circunvizinhas,
mantendo as diretrizes urbanas em

acomunitária, universitária, investi¬
mentos, agricultura eagroindústria, vocando aSociedade Civil Organi-
comércio eserviços, comércio exte¬
rior egestão empresarial.

Em 2008, após contemplar várias
das metas propostas no documento eambiental, de forma equilibrada
“Maringá 2020”, opoder público esustentável”, afirma opresidente
easociedade civil organizada se do conselho. OMasterplan será

zada aparticipar do planejamento
de médio elongo prazos para um
desenvolvimento social, econômico

c r
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GESTÃO DE PESSOAS

portas fechadas, pelo
desenvolvimento da equipe

i

Reuniões defeedback devem ser realizadas individualmente,
oferecendo dados sobre odesempenho do funcionário, para que
possa traçar um plano de mudanças

Fernanda Bertola

Conhecimento técnico ecompe¬tência são importantes na profis¬
são, mas se não houver direciona¬
mento, estas qualidades podem não
ser exploradas em sua totalidade.
Eéesse opapel do líder em uma
empresa: mostrar ocaminho para o
desenvolvimento da equipe. Euma
das ferramentas utilizadas para di¬
recionar aequipe éofeedback.

Embora não exista uma tradução
literal para otermo, osignificado
mais aceito da palavra éretorno. E
essa ação inclui aapresentação de
dados ao funcionário, para ajudá-
-lo aevoluir ou melhorar odesem¬
penho. Com base no feedback o
colaborador pode traçar um plano
de mudança ealinhar seus objetivos
aos da empresa.

Mas dar respostas aum funcio¬
nário não étarefa tão simples, eestá
longe de ser uma sessão de broncas
ou de lição de moral. Segundo o
master trainrr da Dale Carnegie,
Guilherme Amaral, “no feedback éa
preciso revisar oobjetivo, ajudar,
avaliar oque ofunc.. .nário já con-

Iseguiu dar conta epontuar as facili- i
.Ê dades que ele tem”, explica.
^Para Amaral, os supervisores
Iimediatos egerentes devem fazer

£

0master trainer da Dale Carnegie, Guilherme Amaral, aconselha: no
feedback"é preciso usar orespeito, mantendo otom de voz. Nunca a
pessoa %esim ela fez"
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feedback semanal ou mensal para
obter indicadores eembasar um pla¬
no de trabalho. Ele esclarece que não
épossível fazer cobranças, se não é
dada aoportunidade de apresentar
resultados; se um colaborador segue
um método de trabalho engessado,
fica difícil explorar todo opotencial
dele .

Olíder precisa conhecer aequipe,
oprocesso, omercado erealizar |
reuniões com os funcionários em ||
que se determinem os resultados ||
esperados. Além disso, épreciso
questionar aequipe sobre oque e
como se chegar aos resultados. Das
idéias que surgirem, as que combi¬
narem com os resultados deverão

ser aceitas, eas que não combinarem
deverão ser ressignificadas. “Assim
0funcionário fica do lado da ideia e

há engajamento. Eéoengajamento
que torna as empresas mais compe¬
titivas”, explica.

Para se ter uma ideia de como o

feedback pode ser melhor explorado,
uma pesquisa realizada em 2012
pela Page Assessment, da empresa
de recrutamento Michael Page, mos¬
trou que 80% das empresas no Brasil
não utilizam sistemas de avaliação
formais com frequência definida
para ofeedback edocumento que
registre ohistórico da avaliação -
foram entrevistados 206 diretores e
gerentes de Recursos Humanos de
vár ios setores.

Para realizar ações de feedback
com sucesso, épreciso ter comu¬
nicação de credibilidade com o
colaborador. “Ê preciso usar o
respeito, mantendo otom de voz.
Nunca apessoa e’, esim ela fez’. Eo
assunto deve tratar sempre daquele
momento para frente, com planos
para mudança”, aconselha Amaral.

Se as críticas feitas de maneira

adequada servem de motor para
amudança, um elogio turbina o

Para 0gerente de pessoas ̂reladonamento da Unimed, Marçal Siqueira, "todo
feedbackdevetemiinarcom um plano deação,espedalmenteonegativo"

que precisa evoluir em relação ao
trabalho.

Ofeedback deve ser organizado.
Épreciso marcar dia ehorário
para não atrapalhar uma tarefa do
funcionário. Reserva-se uma hora,
enesse período não se deve atender
ao telefone ou manter ocomputa¬
dor ligado.

Siqueira esclarece que se acredita¬
va que nmfeedback deveria mostrar
algo positivo, depois negativo eter¬
minar com algo positivo: ofamoso
sanduíche era amaneira adequada
de se dar retorno. No entanto, esse
modelo deve ser evitado, porque o
funcionário guardará somente as
críticas. Épreciso separar positivo
de negativo.

Ogerente lembra que todo fee¬
dback deve se basear em um fato

que um líder acompanhou por
um período. Ao conversar com o
colaborador, ogestor precisa ter
em mãos as datas de quando ofato
aconteceu com exemplos. “Todo
feedback deve terminar com um ^
plano de ação, especialmente o|
negativo: oque você, liderado, fará §.
para mudar esse estado de coisas? h
Épreciso ficar claro onde apessoa ?
errou”, reforça.

potencial do colaborador econtri¬
bui para oengajamento. Portanto,
quando um profissional da equipe
tem um comportamento que atinge
exatamente oque lhe era esperado,
éimportante recompensá-lo, “e se o
funcionário for vaidoso, vale apena
orestante da equipe ficar sabendo”.

Por meio do feedback também é
possível descobrir talentos efazer
com que os funcionários pensem
em resultados. Se um colaborador
não sabe oque aempresa espera
dele, realizará tarefas sem pensar
como poderia agir para melhorar.
Ao garantir que ofuncionário tenha
consciência dos objetivos da empre¬
sa, fica mais fácil emplacar planos de
economia, melhorar areputação da
empresa, aumentar as vendas, entre
outros ganhos. I

Na prática
Tecnicamente ofeedback deve acon¬
tecer em uma sessão individual eser
sistematizado. Ogerente de pessoas
erelacionamento da Unimed Ma¬

ringá, Marçal Siqueira, explica que
ofeedback não pode ser público, já
que éomomento em que ogestor
vai explicar ao colaborador ques¬
tões em que ele vai bem ou outras
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GESTÃO DE PESSOAS

que um período do dia de trabalho que operíodo de modificações não
do colaborador seja usado para as se torne um peso.
mudanças apontadas.

Ogerente acredita que sefeed- petência técnica, mas dispensam por
backs mensais ou semestrais forem comportamento. Então, se existem
entregues ao funcionário, uma de- feedbacks claros ealinhamentos
missão não causará, surpresa, porque estratégicos, arotatividade diminui,
ele terá consciência de que não está Ecompensa dar achance de um fun-
entregando resultados. Mas Siqueira cionário permanecer na empresa,
defende que uma pessoa tem que ter quando se coloca na balança ocusto
tido, no mínimo, aoportunidade de de uma demissão ede treinar outro
ter feito uma correção no período colaborador para afunção,
de três meses. Também épreciso ter
consciência de que várias mudanças Modelo de competência
não serão viáveis ao mesmo tempo, Na Cocamar um modelo de com¬
por isso, épreciso eleger as mais petência foi implantado há um ano
necessárias eoferecer apoio para emeio com oobjetivo de fortalecer

Pequenas Empresas
Quando aempresa éde menor
porte eos colaboradores têm con¬
tato direto com os lideres, aatenção
deve ser redobrada. Se olíder erra,
os funcionários vão perceber eum
feedback que trata de uma falha co¬
mum entre funcionário elíder cai

d e s c r é d i t o . O c a m i n h o t a l v e z

seja traçar um plano de ação junto
com ofuncionário para executar as
mudanças.

Além desses cuidados, tudo deve
ser colocado no papel. “Entendo que
devem ser anotados todos os pontos
eprazos de mudança, além de quem
poderá ajudar”, diz. Siqueira sugere

As empresas contratam por com¬

e m

l ô Regras fundamentais
para feedback

i ERROS

E Descrição: descreva ocomportamento,
não apessoa

!Quando se torna ofeedback algo pessoal
!Quando ogestor tem resistência ao

c o l a b o r a d o r

!Quando se quer demonstrar
superioridade

!Falta de preparo
!Quando se quer desabafar sobre várias

situações acumuladas eque não foram
ditas antes

*Parc ia l idade da le i tu ra

Seja específico: quando ocorreram easucessão
de fatos para que se entenda que aquilo éum gap

Compatibilidade: apessoa que recebe pode
fazer algo com aquela informação? Não se pode
dar um feedback se não há chance de mudar

' I

Seja claro: ogestor deve ser facilmente entendido,
utilizando opronome "eu": "eu fui claro?" "eu deixei
explícito oque quero apartir de agora?" ERROS DE QUEM RECEBE

Oportuno: no momento adequado eno
local adequado

!Ter postura excessivamente defensiva esem
receptividade

!Te r a u t o s s u fi c i ê n c i a

!Fa l ta de flex ib i l i dade

!Interpretações voltadas para olado pessoal
!Fal ta de escuta e interesse

Apoio: ogestor deve demonstrar eoferecer
apoio, mas deve deixar claras as obrigações do
funcionário. Há líderes que tomam a
responsabilidade para si, mas vão construir
colaboradores dependentes, ese eles errarem, o
principal culpado será ogestor, porque deu as
regras. Na liderança coach se devolve para ooutro
acapacidade de solução

EQUÍVOCOS DO GESTOR
!Não dividir aglória pelas conquistas
!Culpar aequipe quando algo dá errado
!Não investir na equipe

E
o
o

' O F o n t e s :

Guilherme Amaral (master trainer da Dale CarrregTe),
Mar<;al Siqueira (gerente de pessoas erelacionamento da Unlmed Maringá) e
Rosane Luz (psicóloga organizacional)

r o

í
Arte: Welington Vainer%
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uma cultura defeedback, que existia,
mas não era formalizada. Esse mo¬
delo conta com oito competências
comportamentais etêm um cido que
dura cerca de um ano. Nesse período
os colaboradores passam por dois
momentos defeedback com ogestor.

Aproximadamente 230 gestores
aplicam omodelo de competência.
“Eles recebem feedback etambém
ofazem com sua equipe”, conta a
coordenadora de gestão de pessoas,
Miriam Salin. Oobjetivo éatingir
todos os 2,4 mü colaboradores da

"Quando nos guiamos apenas pelas intuições, amargem de assertivídade
pode ser comprometida", diz apsicóloga Rosane Luz

cooperativa. “É importante lembrar
Pessoas têm
necessidade
de retorno

que isso não acontece apenas duas
vezes por ano. No dia adia são fei¬
tas observações pontuais sobre os
comportamentos que são positivos
eos que precisam ser desenvolvi¬
dos”, comenta.

Ofeedback éfeito individual- Apsicóloga organizacional
Rosane Luz explica que as
pessoas recebem estímulos
constantes do meio, eéoolhar
cuidadoso daqueles que as
orientam eeducam que aponta
omelhor caminho aseguir,
exortando comportamentos
Inadequados evalidando aqueles
que se encaixam nos padrões
estabelecidos por núcleos
famil iares ou socialmente aceitos.

"Essa necessidade de retorno

em relação anossa forma de
agir caminha conosco, pois
quando nos guiamos apenas
pelas intuições, amargem
de assertividade pode ser
comprometida" explica.

Rosane lembra que Freud
Já alertava para os"pontos
cegos"da mente, que por vezes
fazem agir sem que se tenha
aconsciência do impacto das
ações."Daí aimportância do
feedback, seja na esfera pessoal
ou profissional" afirma ela. t'

mente, com dia ehora marcados, e
ao final ocolaborador tem um PDI
-Plano de Desenvolvimento Indivi¬
dual, que inclui os pontos que preci-

Cocamar formalizou acultura do feed
retorno" dos gestores eum plano de

coordenadora de gestão de pessoas, I
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Maringá tem mais pneus que sapatos/ / / /

F o t 0 5 / W a l t « r F e r n a n d e s

Apoluição éum problema
de saúde pública?
Em 2012 mais ou menos 7mi lhões

de pessoas morreram no mundo por
causa da poluição do ar. Na região
metropolitana de São Paulo 7mil pes¬
soas morrem prematuramente todos os
anos devido aproblemas relacionados
àpoluição do ar. Com esses números
podemos dizer que sim, éum problema
de saúde pública, eexistem evidências.
AAmerican ThoracicSocietypublicou
um volume mostrando que apoluição é
uma causa importante de adoecimento
respiratório. AAssociação Americana
de Cardiologia coloca apoluição como
acausa mais importante, fora ofumo,
do infarto do miocárdío. Existe uma

estimativa de que um em cada cinco
infartos no mundo éatribuível àpolui¬
ção do ar, eque 16% dos tumores no
pulmão e14% das doenças respirató¬
rias são causados pelo mesmo motivo.
Antigamente estávamos preocupados
com afebre amarela, chagas, as pessoas
morriam de falta de vacinação, de có¬
lera, diarréia, malária. Elas continuam
morrendo disso, mas surgiram novos
desafios. Passamos amorrer de outras
coisas também, que vem do que co¬
memos, respiramos ebebemos. Isso se
chama transição epidemiológica.

r
▶ ,

Professor titular de Patologia da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo (USP) ecoordenador do Laboratório
de Poluição Atmosférica Experimental, omédico Paulo Saldíva
fez as contas: perderá cerca de quatro meses de vida devido à
poluição que respira, mas ganhará cerca de dois anos emeio
pela atividade física regular, se não for atropelado, já que pedala
diariamente pela megaiópole São Paulo.

Saldlva éum dos maiores especialistas do mundo em poluição
eseus efeitos para asaúde, além de ser diretor do Instituto
Nacional de Avaliação Integrada de Riscos do Conselho de
Pesquisa Nacional emembro do Comitê Consultivo Científico
do Programa de Pesquisa do Ar Limpo da Universidade de
Harvard, nos Estados Unidos. Ele esteve em Maringá em abril
para ministrar uma palestra na Sociedade Médica econcedeu a
seguinte entrevista àRevista ACIM:

Quais medidas públicas osenhor
sugere para diminuir apoluição?
Apoluição das cidades que têm sede

históricas da América Latina, mais es¬
pecíficamente no Brasil, éhoje menos
da metade do que era nos anos 1980.
Naquele tempo ocarro poluía quase
cem vezes mais do que polui atualmen¬
te. Mas agora onúmero de carros au¬
mentou eeles ficam muito mais tempo
ligados sem ir alugar nenhum. Avelo¬
cidade dos veículos hoje em São Paulo

s

REVISTA ytgfJlf Junho 20145 0



éde cerca de 10 quilômetros por hora
-os bandeirantes cavalgavam em tomo
de 16 quilômetros por hora. Em São
Paulo 0número de vagas de garagem
équase igual ao número de quartos.
Então, asolução não vai se resolver
com tecnologia, asolução passa por
ordenamento. Os países ricos que
resolveram oproblema da poluição
0fizeram por meio de um transporte
coletivo tão eficiente que passa ser
mais confortável emais rápido ir ao
trabalho de transporte coletivo do que
ir com carro próprio. Por exemplo,
para chegar aManhattan, ocidadão
pode ir com opróprio carro, mas é
caro eexiste uma estrutura ótima de

transporte coletivo. Além disso, otáxi
émuito barato. Na avenida Paulista já
custa de R$ 40 aR$ 60 para deixar o
carro durante um período de traba¬
lho, mas não existe um plano B, como
em outras metrópoles do mundo.
Nossas cidades terão de reaprender
acultura do espaço coletivo enão ter
relacionamento predatório, como Los
Angeles, que chegou ater 35% da sua
área com asfalto.

de relacionamentos afetivos esociais.
Éum aspecto importante: construir
espaços de convivência, não fazer da
cidade um espaço de passagem.

Maringá tem 380 míl habitantes
e281 míl veículos, uma média
de 0,7 carro para cada um. Isso é
alarmante?

Com média de 0,7 por habitante há
mais pneus que sapatos. Mas opro¬
blema não é0número de veículos, éa
estrutura. Acidade só está aguentando
porque foi planejada. Andei em Marin¬
gá eaúnica coisa que não vi foi ônibus
em grande quantidade. Em cidades
ricas como Maringá eque têm uma es¬
trutura viária grande, todo mundo tem
carro ou moto. Mas idosos ecrianças
não vão sair dirigindo ou pilotando,
então se impede amobilidade das pes¬
soas para usufruir oque acidade tem
de bom. Épreciso criar mais espaços
de convivência emelhorar otransporte
público. Mas para isso épreciso firmar
um pacto. Épreciso convencer as pes¬
soas através de bairros experimentais,
por exemplo, para depois aplicar em
larga escala. Os comerciantes devem
perceber que se fizerem um jardim
em frente ao estabelecimento, com um
banco onde as pessoas possam sentar
eficar, eventualmente elas vão entrar

C o m o t o d a c i d a d e

que amadurece,
Maringá deixa de
produzir bens epassa
avender serviços.
£ c o m o u m a c i d a d e

sofisticada, vai precisar
abrir espaço para os
o u t r o s a u s a r e m . S e r á

preciso dialogar com
mobilidade, com tipo
de transporte, com
uso eocupação do
solo. São conteúdos

que asaúde não está
a c o s t u m a d a a l i d a r

Abicicleta éuma forma sustentável
de transporte, mas ela não aumenta
aexposição àpoluição?
Ando muito de bicicleta equando

estou num ambiente poluído, aumento
minha dose de poluentes, mas, em con-

ecomprar. Como toda cidade que
amadurece, Maringá deixa de produzir

trapartida, ganho benefícios àsaúde. des. Um estudo publicado na revista bens epassa avender serviços. Ecomo
Calculei que vou perder uns quatro Environmental Health, que acompa- uma cidade sofisticada, vai precisar
meses de vida devido àpoluição que nhou pessoas por décadas, observou abrir espaço para os outros ausarem. Se

que quem morava amenos de 300 me-respiro, mas vou ganhar, teoricamente,
se não for atropelado, dois anos emeio, tros ou que era frequentador habitual
então meu saldo está positivo. Com o de um parque tinha 50% menos risco dar uma vida mais digna. Será preciso
ciclismo se ganha tempo, saúde eainda deinfartodomiocárdio.Issoépelofato dialogar com mobilidade, com tipo
se deixa de prejudicar asaúde dos ou- de se montar uma rede social. Asolidão de transporte, com uso eocupação do
tros evitando aemissão de poluentes, urbana mata depressa. Construímos solo. São conteúdos que asaúde não ̂

toda rede de relacionamentos no em- está acostumada alidar. Será preciso |
prego. Então, de tudo oque se pode fa- criar oque chamo de Sociedade Pro-
zer para aumentar aexpectativa de vida tetora do Ser Humano. Existe para f,
após os 60 anos, 0que émais associado todos os outros animais, menos para s
àexpectativa de vida éamanutenção os humanos.

encher de avenidas, vai perder uma de
suas qualidades, que éacapacidade de

Além das soluções de mobilidade,
quais outras medidas podem ser
tomadas em relação àpoluição?
Criação emanutenção de áreas ver-

Q .
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MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

A f r o n t a a D i t a d u r a c o m g r e v e
Após ainstauração

do golpe militar, em
1964, uma nova con¬
juntura política foi ^
implantada no Brasil. .
Uma das medidas do M
novo regime foi a“ope¬
ração limpeza”, que !/_
cassou políticos que Q
haviam sido empossa- ^
d o s d e m o c r a t i c a m e n t e

eperseguiu líderes sin¬
dicais, estudantes, jornalistas einte¬
lectuais que se opunham ao sistema.

Oprojeto “Brasil: nunca mais” cita
que cinco maringaenses foram proces- ,
sados -na verdade alguns foram per¬
seguidos, abandonaram seus cargos e
saíram da cidade para evitar aprisão. '
Mas em depoimentos mais recentes são
contabilizados seis maringaenses que
foram declarados “procurados”. São:
Antônio Cecí l io, Boni fácio Mart ins,
Cézar eSalim Haddad, José Lopes dos
Santos eJosé Rodrigues dos Santos.

Em meados de 1965 e1966, perso¬
nagens da elite empresarial maringaen-
se foram convidados ase posicionar em
relação asuspeitos sitiados na região.
Manoel Mário de Araújo Pismel, por
exemplo, então presidente da Associa¬
ção Comercial de Maringá, relatou que
recebeu em seu escr i tó r io uma ca ixa

contendo arquivos de alguns cidadãos.
Onome que mais lhe chamou aaten¬
ção foi ode Dom Jaime Luiz Coelho,
então bispo da cidade -hoje falecido.

Aopressão avançava. Mas as or¬
ganizações de esquerda começaram
aganhar corpo. Em Maringá aunião
estudantil passou aencampar aluta.
Reginaldo Benedito Dias cita que “um

gnúcleo de estudantes se encontrava
.i organizado em um Centro Cultural,
^sediado na Biblioteca Municipal. Ou-
Itro era oriundo do Colégio Gastâo Vi-

CiaNorpa,em1968

Dom Jaime Luiz Coelho, no início da década de 1960

digal, iniciado apolítica pelo trabalho
de promoção social realizado por
freira, aIrmã Jeanne”.

Entretanto, aorganização que gerou
maior impacto para aelite militar na
cidade foi aAção Popular (AP). Im¬
plantada em 1968, aAP articulou uma
grande greve na Cia. Norpa Industrial,
que ocorreu em outubro daquele ano.
Oobjetivo era disseminar uma greve
geral na cidade. Efoi omesmo Dom
Jaime Luiz Coelho, suspeito pelos mi¬

litares, que mediou este conflito para
evitar um confronto entre apolícia e
os manifestantes.

Aparalisação não se espalhou
como 0esperado, mas foi um dos
maiores enfrentamentos da extrema
esquerda que Maringá presenciou
duran te aD i tadura Mi l i ta r.

u m a

Miguel Fernando
éespecialista em História
eSociedade do Brasil
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CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA ASSISTIR^VALE APENA OUVIRi > ! !

EltonTelles-jornalistaDiego Cunha -executivo do grupo RICTV
Mkhael Bublé -To be Loved Dentro da casa -François Ozon (2012)

Atrama acompanha um professor obcecado pelos tpvt
de um aluno, que narra cada visita feita àcasa de m,t,
colega de classe. 0roteiro ébem articulado apontoT
espectador nem sempre distinguir se tudo condiz
arealidade ou se não passa de uma invenção do qarom
para impressionar 0professor. Uma questão levantada
pelo filme se refere ao relacionamento de ambos que
passa de mestre eaprendiz para cúmplice de umá doenti»
eprazerosa obsessão. Afundado em ironia ecom um
humor peculiar em uma história de suspense, "Dentro da
Casa"é uma obra instigante ede inteligência impar

Nebraska -
Alexander Payne (2013)
Um idoso recebe um bilhete de uma empresa
informando que foi contemplado com um prêmio de
U5S1 milhão. Crentes de que não éuma pegadinha, pai
efilho pegam aestrada rumo aNebraska para retirar
aquantia. No meio do caminho 0cineasta Alexander
Payne manipula tempo eespaço eenriquece essa

■■jl surreal fábula com discussões sobre avida, morte,k' ̂ if àN L<a Ifamília eas nossas origens. Éum filme comovente e
bem humorado que esbarra em questões complexas,
mas abordadas de uma maneira simples eencantadora

m i c l a e 0jovem cantor vem se destacando no cenário
internacional. Com uma mistura de jazz epop,
amúsica de Bublé vem cativando também os
brasileiros. Este é0oitavo álbum de estúdio efoi

lançado no ano passado. "It’s abeaulifui day'é 0
destaque

com

Josh Groban -AN that echoes

0sexto eúltimo álbum é0mais brilhante

edestacado da carreira de Jo^ Groban. 0

norte-amencanoconseguiu produziruma
música clássica mais popular, atingindo um
público maior."All that edioes’cativou também
canadenseseingleses

JDSH

i l i

K S J M ' » t a a w m

r ? 0QUE ESTOU LENDO ! H !r : . S

\Juliana Fontanella -Jornalista

-!  Saber Envelhecer eAAmizade,
C Í C E R O

Trilogia Jogos Vorazes

S u z a n n e C o l l i n s
E d i t o r a R o c c o S A M R m V I l H I C I R L&pm

1 9 9 7

151 páginas
Nos três volumes, 0leitor élevado ao futuro onde a
sociedade se divide entre arica Panem e12 empobrecidos
distritos. Todos os anos um menino euma menina de
cada distrito são recolhidos para lutar até amorte nos
Jogos Vorazes. Apenas um poderá sobreviver. Aheroina
passa de vitima ãsobrevivente no livro um, símbolo
involuntário da revolução no livro dois eassume 0papel
que lhe cabe no livro três. Enquanto os jovens se deixam
envolver pelo cenário, seus pais poderão orteniá-los sobre
as coincidências históricas da obra: guetos, batalhas
épicas, arenas, lutas até amorte eapolítica romana de
Pk>e Circo

Em Saber Envelhecer, Cícero apresenta aIdeia
de que aarte de envelhecer éprincipalmente
encontrar 0prazer nas pequenas coisas, porque
cada uma delas tem suas próprias virtudes. Em
AAmizade, texto na sequência da obra, oaulor
apresenta um tratado definitivo sobre fraternidade
erelações sociais

U M H K x n r

VALE APENA NAVEGAR

prazeresdamesa.Ml.cám.br/: Jorge Luckie Renato Machado são alguns dos colunistas que falam sobre vinhos, mas neste
site há muitos outros assuntos Interessantes sobre gastronomia

Indicações para 0Cultura Empresarial
podem ser enviadas para 0e-mail
textual(Stextualcom.com.br

www.academia.org.br; Tem dúvida sobre agrafia ou 0plural de uma palavra? No siie da Academia Brasileira de Letras há
um sistema de busca no vocabulário ortográfico que tem 381 mil verbetes

www.soliteratura.com.br: 0site ébem Interessante etraz um resumo de como foram os movimentos romantista ebarroco
no Brasil, biografias, curiosidades eoutros conteúdos de literatura



MAIS UM
COMPROMISSO
da PREFEITURA

COM ASUA
SAÚDE.

Solicite asenha de acesso em seu poslo de saúde econfira todas essas informações no novo Portai Saúde
Maringá. Se ainda não tem seu cartão, vá ao seu posto de Siuiclo com seus documentos efaça aretirada.
Aproveite esta ferramenta inovadora efique por dentro cia sua saude.

Contato: (44) 3218-3100
CiS !CENTBO DE iNFORMAÇAO EM SAÚDE

SECRETARiA MUNICiPAL DE SAÚDE DE MARINGÁ
Av. Prudente de Moraes, 885

iSAÚDE \nn Prefeitura de ,

A m a r i n g a
Construindo uma cidade cada vez melhor

SUS \ Secretaria de

Saúde
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ESTILO EMPRESARIAL D A Y S E H E S S

Tecidos certos para um inverno elegante
Escolha bem omaterial das peças da nova estação para não parecer
“empacotado” nos dias de temperaturas baixas, emuito menos passar frio

ue todo mundo fica mais elegan¬
te no inverno, muita gente con¬

corda, mas tenha cuidado. Êbem
Q
mais fácil errar no estilo quando
não se quer passar frio. Todo mun¬
do sonha com uma roupa de traba¬
lho quentinha, com ares de chique
eque seja atradução do conforto.
Ecomo ninguém vai sair de casa
para trabalhar com um agasalho de
moletom peluciado émais do que
necessário estar atento aos tecidos.
Mesmo que verdadeiras delícias
como ofleece queiram te seduzir
para além do portão de casa, seja
firme. Não caia na armadilha do
con fo r t o óbv i o euse o i nve rno ao
seu favor no quesito elegância.

Alã se transforma na queridi-
nha assim que os termômetros
começam adespencar. Além de
ser um ótimo isolante, das mais
finas às mais estruturadas, alã é
sempre elegante etransita muito bola”, que éusar várias camadas de
bem em diversos setores do mundo roupas confeccionadas em tecidos
corporativo. Ogrande truque deste menos indicados para oinverno,
tecido émanter ocorpo aquecido, No final de tanta sobreposição,
então ébem provável que um bom impossível se sentir confortável,
blazer de lã, acompanhado de um
cachecol, seja osuficiente. Mas se a
temperatura do dia estiver próxima tar, sem medo, no trio: cachecol,
azero grau, agrande sacada são as luvas egorro. Opte por cores neu-
camisetas térmicas em malha bem tras, como cinza, preto ou bege,
fininha. As brancas são perfeitas para combinar com amaioria das
para os homens, que podem usá-las roupas de trabalho. Chegando à
sob acamisa social (que deve estar mesa de trabalho, tire pelo menos
abotoada normalmente), acompa- ogorro eas luvas.

. S n h a d a d o b l a z f r

t

‘1>

um vestido. Perfeito para casacos,
0gabardine pode ser combinado a
um suéter de là, criando um visual
chique eprático. Também com
bom desempenho nos dias de frio,
oveludo geralmente sofre com as
oscilações do mundo fashion: é
sempre bom ficar de olho para sa¬
ber em qual versão ele aparece em
cada temporada. Mas fique entre o
liso eocotelê, que são as melhores
opções para oguarda-roupa pro¬
fissional. No mais, ésó se deliciar
com canecas emais canecas de

cappuccino, chá ou chocolate, que
também ajudam aesquentar!

quanto mais, bem vestida. Quem
sai cedo para trabalhar deve apos-

Ainda entre os tecidos clássicos,
IVestidos esaias feitas em lã com otweed pode conferir um ar de
émodelagem estruturada são boas sofisticação na medida certa. Feito
^opções para mulheres que querem de uma lã grossa, émais rígido,
Ise prevenir do efeito “casca de ce- por isso, ideal para um blazer ou

Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda
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ACIM NEWS

COMITIVA DO SEBRAE
DO RJ VISITA MARINGÁ

Uma comitiva do Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae)
do Rio de Janeiro fez uma vis i ta
t é c n i c a à A C I M e a o S i c o o b P a r a n á
e m 7 d e m a i o .

Além de conhecer os projetos,
produtos eserviços da ACIM, os
visitantes assistiram apresentações
sobre oConse lho Comun i tá r i o de

Segurança de Maringá (Conseg),
Conse lho de Desenvo l v imen to

Econômico de Maringá (Codem),
N o r o e s t e G a r a n t i a s e o O b s e r v a t ó r i o

s

Social de Maringá. Na sede do
Sicoob Paraná eles conheceram mais
sobre os sistemas Sicoob Paraná e

Sicoob Metropolitano. Oinstituto
Sicoob para oDesenvolvimento
Sustentável eaSancor Seguros do
Brasil também foram apresentados
ao grupo.

Fizeram parte da comitiva
opresidente do Conselho
Deliberativo do Sebrae RJ, Jésus
Mendes Costa; oassessor do
presidente, Álvaro Albuquerque;
eoassessor do superintendente
do Sebrae/RJ, Nelson Tavares ea
a n a l i s t a t é c n i c a Ta n i a r a C a s t r o .

FÓRUM PARA PROSPECÇÃO DE MERCADOS INTERNACIONAIS
"Mercado i n te rnac iona l : seu

negócio sem fronteiras"foi o
tema da 10® edição do Fórum de
Negócios Internacionais, realizado
em 8de maio, no Parque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro,
durante a42® Expoingá. Cerca de
250 empresários eprofissionais
da área de comércio exterior
participaram do evento realizado
pelo Instituto Mercosul, ACIM e
Sociedade Rural de Maringá (SRM).

Quatro palestras foram
ministradas. Odiretor geral da
Câmara de Comércio Arabe
Brasileiro, Miche! Abdo Alaby,
falou sobre "negociando com o
mercado árabe" apresentando as
oportunidades para as empresas
brasileiras, com destaque para o
setor de al imentos.

As oportunidades de negócios na
Europa foram tratadas pelo vice-
presidente da Câmara Ítalo-Brasileira
do Comércio eIndústria do Paraná,
Roberto Colliva."É um mercado que

Áírr-.'

mesmo em crise se mantém como

referência nos setores de inovação,
desenvolvimento etecnologia", disse.

Oobjetivo do representante
do Brasil na agência suíça Greater
Geneva Berne, Hamilton Belizario,
foi apresentar as vantagens que as
empresas com idéias inovadoras
e n c o n t r a m a o e s t a b e l e c e r

negócios na Suíça. Já apalestra
"Integração Econômica Brasil

-Paraguai"foi ministrada pelo
proprietário do Centro Empresarial
Brasil-Paraguay (Braspar), Wagner
Enis Weber. De acordo com ele,
oParaguai éoquinto maior
importador de manufaturados
bras i le i ros do mundo.

Os conteúdos das palestras
podem ser acessados na
área de downloads do w/ww/.

institutomercosul.org.br
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ACIM NEWS
500 PESSOAS KAOFICINA ESPORTE ECIDADANIA

Avice-presidência de esportes da ACIM
realizou em 26 de abril a1^ Oficina Esporte
eCidadania, em parceria com oConselho
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg)
eoInstituto Cultural Ingá (ICI). Cerca de 500
pessoas se reuniram no Centro da Juventude
Antônio Paulo Pucca, no Borba Gato, para
conhecer as atividades oferecidas gratuitamente
para jovens.

Aulas de futebol, vôlei, capoeira, karatê, Street
dance, DJ, entre outras foram disponibilizadas
para crianças eadolescentes entre sete e17
anos. "O Centro da Juventude conta com um
bom espaço físico eprofessores capacitados,
mas haviam poucos alunos. Oobjetivo era
levar acomunidade até lá emostrar tudo que
éoferecido", explica ovice-presidente da ACIM,
P a u l o L i m a .

Para atrair as famílias houve palestras,

recreações, sorteio de brindes epresença de atletas,
além da distribuição de pipoca, cachorro-quente e
sorvete. Eaestratégia funcionou: das 500 pessoas,
122 fizeram apré-inscrição para participar das aulas.

BOM NEGÓCIO PARANÁ OFERECE TREINAMENTOS GRATUITOS
W d H e r F é r r i a n J r s

Por meio do programa Bom Negócio
Paraná, aFaciap eoGoverno do
Paraná estão ofertando capacitações
gratuitas como intuito de aumentar a
competitividade das empresas. Oprojeto
foi apresentado durante um café da manhã
que reuniu autoridades eempresários em
27 de maio na sede da ACIM (foto).

Osuperintendente da Faciap, Edson
Araújo Filho, explicou que os cursos
são disponibilizados através do www.
capacitando.net/eadfaciap, plataforma
de educação adistância da federação. As
capacitações são gratuitas evoltadas aos

no t o ta l são 12

^ 4
k

p e q u e n o s e m p r e s á r i o s
mil vagas. Entre as áreas abordadas estão
gestão, finanças empresariais etécnicas de

Ao acessar oportal eclicar na opção de inscrição,
basta inserir ocódigo para ter agratuidade. O
treinamento garantirá aos empresários mais
fac i l idades no acesso às l inhas de créd i to do Banco

do Empreendedor, ligado aFomento Paraná.

n e g o c i a ç a o
Para participar das capacitações, ointeressado

deve utilizar um card, que será oferecido pela
Associação Comerciai econtém um código-
b ô n u s l i b e r a n d o o a c e s s o a o c u r s o e s c o l h i d o .
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ACIM FIRMA DOIS
NOVOS CONVÊNIOS

D u r a n t e a c e r i m ô n i a d e

posse da ACIM, em 25 de abrii,
a N o r o e s t e G a r a n t i a s fi r m o u
u m c o n v ê n i o c o m o S i c o o b e a

ACIM, para ampliar os negócios
da sociedade garantidora de
crédito. Oobjetivo éoportunizar
acesso ao c réd i t o de mane i ra

mais simplificada ecom custos
menores, principalmente para
as micro epequenas empresas
a s s o c i a d a s d a A C I M .

Pelo convênio poderão ser
realizadas operações de até
R$ 90 mil. As taxas são de CDI
+0,5% ao mês, oque totaliza
cerca de 1,3% ao mês -para
se ter idéia os taxas praticadas
pelo mercado são, em média,
de CDI +1,5%. Ocrédito pode
ser usado para capitai de giro e
investimento, com até 36 meses e
60 meses, respectivamente, para
pagamento. Ocrédito étomado
junto ao Sicoob etem garantia
da Noroeste Garant ias . Para os

interessados, basta procurar a
Noroeste Garantias pelo telefone
(44) 3023-2283.

A i n d a d u r a n t e a c e r i m ô n i a
f o i r e a l i z a d a a a s s i n a t u r a d e

um protocolo de intenções,
que estabelece condições de
cooperação entre aAgência
Paraná de Desenvolvimento,
Terra Roxa Investimentos,
C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o

Econômico de Maringá (Codem)
eACIM. Oobjetivo épromover
estratégias que contribuam para
odesenvo l v imen to econôm ico
esocial do estado, com foco na
prospecção de empresas locais,
n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s .

ACIM TEM PONTO DE ATENDIMENTO
AO EMPREENDEDOR

Os empresários de Maringá contam com oPonto de Atendimento
ao Empreendedor, que funciona no 1°andar da sede da ACIM eé
resultado da parceria entre aentidade, Sebrae Paraná eNoroeste
Garantias -ainauguração foi em 5de maio.

Trata-se do primeiro ponto de atendimento instalado em uma
cidade-polo do Sebrae Paraná fora da capital. No local os empresários
têm acesso àgarantia de crédito concedida pela Noroeste Garantias, às
consultorias, palestras eorientações prestadas pelo Sebrae eao Centro
de Treinamento da ACIM.

Mais de 85% das empresas associadas àentidade são de micro
epequeno portes."Esses empresários precisam de suporte, de
capacitação ede orientação eéisso oque oponto de atendimento
traz", diz opresidente da ACIM, Marco Tadeu Barbosa. Os atendimentos
a c o n t e c e m e m h o r á r i o c o m e r c i a l .

i
I
I

JOVENS EMPRESÁRIOS VISITAM MÃES DO
ASILO SÃO VICENTE DE PAULA

1 ^ Na véspera do Dia das Mães (10 de maio), membros do Copejem
estiveram no Asilo São Vicente de Paula efizeram aalegria das mães que
moram no local. Cada mãe foi "adotada" por um copejeniano erecebeu uma
carta, acompanhada de uma flor ede um café da tarde. De acordo com o
presidente do Copejem, Felipe Bernardes, aação foi pensada para levar
carinho, além ser uma oportunidade de conhecer aentidade. "Ver de perto ,
arealidade dessas pessoas foi um grande aprendizado", diz Bernardes. "A !
estrutura do asilo éótima. As pessoas vivem bem lá, mas afamília faz muita '
falta, principalmente em datas como oDia das Mães", completa. I
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ASSOCIADO DO MÊS
COPEJEM REALIZA
WORKSHOP GRATUITO
SOBRE LIDERANÇA

AWiseUp, criada em 1995, aposta em uma grande novidade na
metodologia de ensino de inglês: um curso rápido, dirigido aadultos, com
duração de apenas 18 meses.

Odiretor comercial da Wise Up Maringá, Henrique Pedro (na foto com
osócio Aníbal Vessoni eTatiane Letícia da Silva), conta que resolveu trazer
aescola para acidade após enxergar adificuldade dos empresários,
professores de graduação eprofissionais que precisam de qualificação
em inglês no mercado de trabalho."É uma metodologia voltada para o
público adulto, que não tem tempo para perder em se arriscar por anos
para 'talvez'aprender inglês", afirma.

Ametodologia da Wise Up utiliza orecorte linguístico, focando no
vocabulário, nas expressões elias regras gramaticais que realmente
são utilizadas no dia-a-dia, oque permite que os alunos tenham mais
facilidade para se comunicar ccm um nativo da língua. Outra diferença
está no material usado nas aulas: além dos livros didáticos, são utilizados
seriados, filmes, músicas eainternet.

AWise Up Maringá fica na avenida Juscelino Kubitscheck de Oliveira,
1.645 eotelefone é(44) 3029-7711.

Em 20 de maio oCopejem
reuniu cerca de 120 pessoas na
sede da ACIM para oworkshop
"Liderança: como líderes eficazes
desenvo lvem co laboradores
engajados" com participação
gratuita. Otema foi discutido
por Guilherme Amaral, que
éadvogado especialista em
finanças emaster trainer da
Carnegie University, com
20 anos de experiência nos
processos Dale Carnegie. Com
experiência no desenvolvimento
da mentalidade, comportamento
e h a b i l i d a d e s e s s e n c i a i s à s

funções de liderança, Amaral
trouxe exercícios epropôs
trocas de experiência entre
os participantes. Entre os
tópicos discutidos estiveram o
engajamento dos colaboradores,
oimpacto das emoções nesse
engajamento ecomo líderes
eficazes podem melhorar onível
de engajamento de seus co-
w o r k e r s .

I

FEIJOADA ACIM MULHER
Aqueda nas temperaturas éum convite irresistível para comer

feijoada. Equem quiser saborear um prato preparado no capricho
ao som de samba, além de curtir boa companhia não pode perder
a10® edição da Feijoada ACIM Mulher. 0evento será apartir das
12 horas de 7de Junho, no Car Wash Chopperia. Convites com
as conselheiras do ACIM Mulher, que promovem oevento, ou
na Secretaria da Associação Comercial. Mais informações pelo
telefone (44) 3025-9644.
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N o v o s a s s o c i a d o s
da ACIM
Empresas filiadasenue21 de
maioe20 de junho

ADM Corretora dêlmóveis
Agrosolanum
Aiesec
Alerta Auto Socom
Armazém 4a Casa
Arquitetar Todesdrirri
ArtPetro Distribuidora
Artefresa
Arihurfarma
Asseio
Auto Mecânica Gualcurus
Auto Socorro Ademisraar
Auto Socorro Brasli Caminhões
Auto Socorro Moura
Auto Socorro Wp Resgate
Bellakasa.com
Ben limpo
BMMTransportcs
Boa Forma Htness
BrasiiJet
Brâ l Mais Vivo
BuffetRoyai
Camila Tavares Nutricionista
Caníão Aviamentos
CatmlnattiTransportes
Casa de Bamba
Casa de Carnes doVal
Churrasqueiras Maringá
Condomínio Beira Rio
Cosmo Medicina do Trabalho
Damasio Educacional Maringá
Ellsangela Martins Nutrkíonisia
Financial PedroTaques
Frazato Consultoria
Indústria de Roldanas

L«l« Bordados

üicasTiatcíwnes
LugurftiEncartelados
Madamme Formosa
Madeireira R» Branco
Magna Editora
Mil Flores
Mini Mundo Prime

Hegii Metalúrgica eVIdraçaria
NuviclonistaAnaJulia

Nutrkionsia Kaiia Tupkumba
Nuuióonista Miriam B.B.
Guerra
Nutrídorusta Natalia V. Ferreiro
Nutricionista Sabrina Lopes
NirtridaiiistaVanessa Mariana

R-Oirsete
Nutriciontsta Viviane Cristina

de Souza

KpoimGiin.de Utilidades
do Lar

Porto Bergamo
RacheHex {Avenida Fashkm)
RacyConfec^
RedeLiderdeFarmácia

Rena Moda Bebê (Avenida Fasiml
Revista Coneaáo
RicardoVargasNutridonista
StampDtops
Suidio Fotográfico
Ovamegulíiho
StuffPublicidAde
SueleMêveis
Supremo Contabilidade
TuuasCaplus
Ultra Sport Academia
Vandenieia Paula da Silva
Nuii lciotHsU

Vccchi l reinamentoe

Tecnoiogia
Vizzat Digital
Volptur
WoozFashion

PALESTRA DISCUTIU LEI DE INCENTIVO AO ESPORTE

"Lei de incentivo ao esporte: um caminho para aviabilização de
projetos"foi otema de uma palestra gratuita realizada na sede da
ACIM em 16 de maio. Quem discutiu otema foi oconsultor Alison
Gustavo Pereira, da empresa de consultoria para projetos esportivos
Atletic Way, que éresponsável pelos projetos especiais do time
paulistano Corinthians.

Ingacup
Inove
IvalTur
lumperCom Digital
Kotsifas &Oerotti Advogadas
Associados
Lady&Lord
iavaCarGIO
Libra Escritório de Comabilldade World Bordados Estamparia

CENTRO DE
T r e i n a m e n t o

ACONTECEU
NA ACIM

CURSOS DATA

Licitações: vantagens para MPE’Es _
De gerente alíder coaclr
Marketing profissional: uma ferramenta de vendas
Google Ãdwords (Search eDisplay)
Telemarketing, uma ferramenta de vendas

2 a 5

4,5 ,6e
9 a 1 1

0 1 ° F ó r u m C u l t u r a l :

políticas Pijblicas para o
Desenvolv imento" fo i um dos
eventos realizados na sede
da ACIM em maio. No total
aconteceram mais de 200
r e u n i õ e s e e v e n t o s n o ú l t i m o

mês na sede da Associação
Comercia l , com destaque
também para mais uma edição
do Café com Turismo, que foi
uma realização do Maringá e
Região Convention &Visitors
Bureau, no dia 7.

9 e 1 0

2 0 e 2 1

Intensivo em cobrança eanálise de crédito 21

m[^soneração da folha ^e pagamento
BAnálise financeira para pequenas emédias empresa
aGestão da qualidade
âTécnicas de gestão p̂ rajiderança operacional
HCAD -como contratar, avaliar edemitir de forma eficaz

23

24 a26

'24 a27
24 e_25
2 4 e 2 5

Logística de distribuição
EiTtendendiD as possibilidades de cálculo para IRPJ eCSLL
Reciclagem de brigadista profissional
técnicas de fotografia de imóveis
Estratégias etáticas de vendas
Noções da legislação trabalhista para gestores

24,25.27 e30
s

25 s
s

2 5 e 2 6 O

326
n

2 6 e 2 7

2 6 e 2 7
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PENSO ASSIM D A V I D M A R L O N D A S I L V A

Cheque pós-datado: apresentação
antecipada eodano moral

Apesar da inexistência de previsão legal na legislação, ocheque pós-datado, que é
comercialmente denominado de pré-datado, se tornou uma das formas de pagamento mais
aceitas epopulares em todo opaís.

Mas éimportante esclarecer duvidai em relação ao cheque pós-datado, tanto dos
comerciantes, como de todos que se envolvem nas atividades reconhecidas como mercantis;
Pode-se apresentar ocheque pré-datado antes do prazo? Isso vai gerar dano moral ao
emitente? Se ocheque foi apresentado antecipadamente por um terceiro, quem será o
responsável?

Há de se destacar que ocheque éum título de crédito regido pela Lei n° 7.351/85, e
constitui uma ordem de pagamento àvista. Todavia, por ser instituto do Direito Comercial,
submete-se aos usos ecostumes comerciais, por meio dos quais surgiu ocheque pós-datado:
título emitido na data atual para ser pago em data posterior, decorrente exclusivamente da
vontade do emitente edo tomador; um contrato.

Por meio desse acordo, obeneficiário se obriga anão apresentar otítulo ao banco antes
da data aprazada; oemitente, em manter fundos em sua conta em tal data para aquitação.
Entretanto, por ser uma ordem de pagamento àvista einexistir previsão legal quanto ao cheque
pré-datado, caso oportador descumpra essa obrigação eapresente otítulo ao sacado antes da
data apostada, obanco opagará se tiver fundos em conta ou odevolverá por insuficiência. Só
que não podemos deixar de observar as consequências desse descumprimento.

Isto porque havendo apresentação antecipada ocontrato firmado entre emitente e
beneficiário será quebrado. Co.m isto, somada ainsuficiência de saldo para pagamento,
gera ao portador originário odever de indenizar por abalo de crédito, constrangimento e
pelo registro nos cadastros de emitentes de cheques sem fundos (dano moral in re ipsa, que
independe de prova do prejuízo).

Com efeito, oSuperior Tribunal de Justiça editou aSúmula 370, dispondo que “caracteriza
dano moral aapresentação antecipada do cheque pré-datado”. Além do mais, mesmo que o
cheque tenha sido apresentado antecipadamente por terceiro, será obeneficiário (originário)
quem terá odever de indenizar odano ao emitente, por ter colocado ocheque em circulação
elhe devolvido aqualidade de ordem de pagamento àvista.

Oterceiro poderá apresentar otitulo sem observar oprazo previamente estabelecido no
momento de sua emissão, por ser um título de crédito que esboça ordem de pagamento àvista
ese submete aos princípios da literalidade, abstração, autonomia das obrigações cambiais e
não oposição das exceções pessoais aterceiros de boa-fé.

Opacto gera obrigação somente para as partes que ofirmaram. Não vincula ou cria
obrigações para terceiros e, consequentemente, aregra da citada Súmula 370 éválida só para
os pactuantes.

Portanto, éimprescindível que oprazo postado no cheque pré-datado seja rigorosamente
observado pelo portador. Caso contrário, poderá sofrer condenação judicial eobrigado a
indenizar os danos morais decorrentes da apresentação antecipada. Por conseguinte, terá
gastos com custas edespesas processuais, dinheiro este que podería ser'investido de outra
forma para alavancar onegócio.

David Marlon da Silva éadvogado, proprietário do escritório David Marlon Advocacia,
especializado em questões de Direito Civil eProcessual Civil, Empresarial, Consumidor, Bancário e
S u c e s s õ e s

Mesmo que O
cheque tenha
sido apresentado
antecipadamente
por terceiro, será
o b e n e fi c i á r i o

(originário) quem
t e r á o d e v e r d e

i n d e n i z a r o d a n o

a o e m i t e n t e ,

por ter colocado
ocheque em
circulação e
l h e d e v o l v i d o

a q u a l i d a d e
d e o r d e m d e

pagamento à
v i s t a
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Foram esses 4molivos que nos levaram aadquirir mais uma Heidelberg XL 8cores
6como se não bastasse, ampliamos nosso parque gráfico em mais 1.SOOm^ de área
útil para produção. Peça um orçamento sem compromisso eveja adiferença que vai
fazer essa nova aquisição.

Com números não se discute.
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FEIRA

-■STAS|n& N O I V A á “
8^ Edição

Para todas as festas
da sua vida

I

' V

Dê de 2007, aFeira Festas &Noivas une
fornecedores para todos os tipos de
eventos econsumidores interessados em

qualidade enovidades. A8® edição promete
isso emuito mais. Venha conferir!

5e6de agosto+tergjsiuarta-feira 16 às 22 horas IMoinho Vermelho \- Entrada gratuita
-? ,vwWi fe f ra fe« ta j«s lKas jx rm.b r.
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